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Diocese conclama o povo a 
participar das eleições 

Candidatura de Jorge 
Gama cresce na 
preferência popular 

Em documento a ser di~­
tribu1do em todas a~ . pai? .. 
was da DJOC~, a Cúna D10-

~ana de No,·a Iguaçu _ pro: 
curou orientar os _catollcos 
uanto ao de\"er c1,·1co e ao 

kito do ,·oto. O dOcuroe~ 
to }embr& que ·•por _sua. pro­
pria natureza. a J~eJa nao ~e 
identifica com new,um parti­
do politico nem com n:_nh_um 
,6,lStcma p0litíeo, eeonom1co, 
~al" o documento ahrma 
que, na m_edida cm que a 
q:reja identificou..se ~º- passa­
do c0m sistemas pohticos e 
«onõmicos, perdeu sua auto .. 
nomia e credibilida<le, ficando 
e.,JJC-s.ta a toda a sorte de 
manipulação 

o objetivo do documento 
111tituiado "Eleitões de No... 
wmbro: Develn()s Partici­
par!'· é o de orientar os criS­
tâ0$ para exercerem consci­
entemente o direito de voto. 
ConcJama assim o povo a ele_ 
g,,r bem. para acompanhar e 
cobrar. mesmo arriscando a 
errar na escOlha. O impor­
tank. frisa o documento, é 
fazer Uldo para_ procurar ae2r. 
t:ar na eScolh?. daqueles que 
\:i.O repre~ntar o povo no 
Par~ento. em Brasília, e na 
Assembléia Estadual 

LJ_\fEXT Ã VEL 
}!UTJ: .. AÇÃQ 

DEMOCRACIA r .-
PERFEITA 

O dOc-Jmento elaborado Pê­
la Cúria foi dividido em dez 
itens ,cada um deles anal1san­
do um aspecto particular. Fi... 
cou assim elaborado: 1 
Eleições Próximas. 2 - Papel 
da Igreja. 3 - Povo é a Rea.. 
i\'dade. 4 - Integração. 5 -
Democracia. 6 - },fecarusmos 
de Particlp~ção. 7 - Quem 
\'amos eleger. 8 - causa do 
Po,·o: eis o critério 9 - Elo .. 
ger bem para aeort\panhar e 
cobrar. 10 - Nossa respon_ 
sabilidade. 

Afastando a possibilidade 
de uma democrada perfeita, o 
documento admite, porém, a 
existência de uma democracia 
autêntica e séria, além de 
c'.er.11nciar Os antidemocratas e 
os fa!'sos democratas que cos_ 
t,~mam afirm~.r que o povo 
não S'lbe votar. 

Nurr dos parãgrafos. dcf!ne 
a visão cristã d1? democracia 

- D em oc- r ?. e i~ autên_ 
tica ~ po~sh·Pl P viãv"l 
tamhém no Bra.:.il: aque­
la oue ser\'e " ama o 
Pcvo~ qUC' s::- alimPnt?. da 
rea~ld!:>~ê f1mclamental ~ maior 
Que é e PO\'O; qu ... o:.egue as 
lri<; e norma.:. auanto à narti ... 
dr-3çãc dn Povc; oue PSt?.b? ... 
1~...-e m<'ranio:.m~ aoto~ à p'."r ... 
ttcloarão rr~h amt:la das di­
•.·f'T"~.,<; c-am~dao:: ~ocial~; 011C" 

?dmite ':! resoeita as liberda­
~()S hásif"as do Povo. d?<; a .. -
.,,..,..;~rõpc:, rtac: institui('iieS; Q 11"" 

r T'rrr'\C\'P o hrm-com11m do 
..--rtt\ rlf> .,...,. .. r,:na ~dmitr 
Pn·..., rnrri~ Pcvn · n 11p. rn"""O 
,.., ... ~,..;"~~" n .... p,..,. dP .. a..,t; 
rin---r _,.. a~SlJ!riT 

o\t-,,·~n·P· ilr"'"'" '\" -~n f'\ ~ .... 
,. ....... ,.. ... tn. n,-;,M-,t" .... e: ""'tólir'l-

:- ·~t::i rPm "'"'""'"'lPc:: P:-" ."'.~" 
T'rc-<rrani~ a1).,rf"("~ n,~1<:: nitt. " 
~ h:::irf1rlY-1 ,;:i., T)pmOl"T""'"'~ 

r,1•P ~17,,,..,;:1,... ,,-......,.,. r,c:t'Í rl" 
T""-.,·,nf"" -.-. n., ... tiilo ..l~ 0T'OSL 
.... .51')_ 0 ~IDR ~<'m desrarta~ a 
rxlstênria dP democrata~ s1n­
,.,..T"l"lc t,.m':-Pm O?l AR~A. 
~ Pec:c~ lt~ tio pnta ... to o dl' ... 

'"""" .... nto n caTáter ~,.. ~11b~rri ... 
vH>nriA. onP O O'?Xt:~... f>'()'\·er.,. 

-,.;..u .,,cc;m fni f"12itr O nr6• 
:;mr 'PrPc:\~Pnt"' d~ 'PPnúbli 
?'li~ta f.-.n, dP-.:em.,..enhado. 

J> J RTICil' AÇÃO 

Padarias não 
respeitam 
tabela da 
SUNAB 

-
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hse não lhes cobrarmos com 
rigor seus deveres para com 
o Povo, ficaremos sempre 
crianças em política, sempre à 
margem do processo social. 
sempre expostos à demagogia 
e ao oportunismo", diz o do .. 
cumento. E ressalta: "Apesar 
de todas as timitações e de. 
cepções, vamos aproveitar es .. 
ta ocasião para. mostrarmos o 
que s(lmos e o que queremo.)". 

E conclui o texto com um 
manifesto: "Queremos partici.. 
paçáo! Queremos integracão. 
Queremos liberdade. Que~ 
mos D~racia". 

AI,_O PUBLICO 

O documento elabOrado pela 
Cúl'ia Diocesana de Nova 
Iguaça serã inicialmente dis4 
tribuiilo no grande ato públi. 

co marca40 para este dom.in.. 
go às nÕVe h0ras, no aud.itó .. 
rio do Centro- de Formação 
de Lideres. 

Naquela ocasião, para a 
qual os organizadores esperam 
uma grande afluência popu_ 
lar, haverá debates sobre a 
Democracia em nosso País e 
sobre as eleições que se ini,.. 
ciam. Ao a to público e aos 
debates deverão comparecer os 
candidatos a deputado federal 
Edson Khair, Raimundo de 
Oliveira, Modesto da Silveira 
e Paulo Faria, além dos can... 
didatos a deputado estadua~· 
Francisco Amaral, Ismael Lo ... 
pcs, José Eudes e Flores da 
Cunha. Comparecerão ainda, 
n a qualidade de convidados 
es~iais, Rosalice Fernandes 
e LiSâneas Macie? 

Maii uma vez, D. .Adriano investe a DiOcese de poderes 
polítv:c-~ a, cOr.\'OCar e· µOvo· à participação eleitoral. 

Comissão de Justiça e 
Paz emite nota 
sobre torturas 

A Coí!l!Ss:io D<·< c:,;ana de Justiça e Paz de Nova Igua .. 
çu, m .:;1:a úit!rn:1 f•:nibo no dia 28 de outubrO, examinou 
cópia de cart~ envia,Ja t~t:io prNo politico José André Borges 
ao D.r. P3.JlO Gokh,,ch. COnsf:ateiro da OrdC'm dO.i Advogl­
do. dl Bra: - 4 ~E'C-!:., dt.• Estado do Ro dL· Janeiro. 

Apesar de não estar basca,. 
da em faraônico eSquema fi .. 
nanc-eiro, a candidatura de 
Jorge Gama de Barr0s vem 
crescendo na preferência. po,. 
pula!'. com larga penetração 
na ãrea do 1. o Distrito, ini ... 
cialmente e agora se afirmat1-
do com vigor em toda a ex­
tensão do Município. Esta é 
a impressão generalizada da­
queles que têm acOmpanhado 
de perto a campanha do jo ... 
vem político iguacuano. como 
os emedebistas Humberto Va .. 
rela e Humberto dos Santos. 

A candidatura Jorge Gama 
de Barors surgiu como cOnse .. 
qüênda de um trabalho inL 
clado em 1972. quando se 
agl'utinaram forças jovens do 
MDB iguacuano no sentido de 
apoiar Humberto dos Santo~ 
na sua candidatura para Pre ... 
feito. 

Apesar do revés eleitoral, o 
grupo não ~ desfez e já nas 
ete-ições seguintes conseeu1a 
eleger Francisco Amaral, ;:icf... 
vogado conhecido por sua l'uh 
intransigente pelas causas 
popuhres e pelo restabeleci .. 
mcnto do estado de direito e 
pela volta da democracia. 

Francisco Amaral' não de .. 
cepcior:ou aqueles que o ele .... 
gcr~m r- s"a atuação. longe 
dos poderes governamentais e 
por ~só não divulgada pelos 
órgãos de imprensa. foi mar .. 
cada pela fidelidade ~os prin­
cípios que nortearam sua cam­
panha, participando de comis .. 
sões parlamentares de inqr1ê 4 

rito e denunciando decreto> 
inconstitucionais do Governo. 

ATUAÇÃO 

Em 1976, o grupo qu<' jã 
articulara a candidatura de 

Francisco Amaral à k.~ 
bléia Legislativa, firma-se ~ 
Seio do 1\-IDB e tança-o a 
Prefeito - sem conseguir eJe .. 
gê,Jo (30.000 votos) - e pro­
move a renovação da Câmara 
1\.1unicipa1, elegendo Jorge Ga. ... 
ma ,e Jo~é Américo 

A atuação de Jorge Gama 
de Barros credenciou...o a 
disputar uma vaga na chapa 
oposicionista. Ele próprio, po ... 
rém, preferia outro candidato 
e nesse sentido já convidara 
o saudoso João Luiz do Nas ... 
cimento para disputar a vaga. 

Ao CL, Jorge Gama de<:Ja.. 
rou que sua plataforma elei .. 
torai estã alicerçada naquil'O 
porque vem lutando desde que 
se lançou na vida pública: 
efüninacão total dos atos de 
exceção sem o disfarce das 
pseuoo-aberturas prometidas, 
fortalecimento do POder ~ 
gislai:ivo e do Poder Judiciá., 
rio ora garroteados pela hi.i 
pertrofla do Executivo, como 
única garantia de normatida... 
de constitucional e democráti .. 
ca, melhores níveis salariais 
pari!. os trabalhadores através 
da atuação livre dos Sindica ... 
tos corro forma de se alcan­
çar a melhoria das eondlçôes 
de vida do povo e finalmente 
a anistia ampla, geral e irres ... 
trita daquel'es que foram atin .. 
gidos pelos atos de e;tceção. 

A campanha de Jorge Gama 
de Barros, dentro desses 
princípios, tem sensibilizado 
amplas camadas da população 
iguaçuana e hoje já se pode 
afirmar que Seu nome se 
constitui um dos mais cotados 
entre os demais candidatos a 
Deputado Feder"'-i' E'm Nova 
Iguaçu . 

Vereadores arenistas 
recepcionar ao 
João Batista Figueiredo 

O Vereador :\fârio Pereira 
l\fadrque!, bder da bancada 
da ARENA na Câmara )luni­
cipal, convocou ~s membros 
dA bancada arem.:s.ta r>ara. nn 
próximo dia 7, comparecerc~ 
ao Colt"glo Municipal Mênte1-
ro Lobato, ,'.Is nove hor:ls, 
quando na oportunida~e serã 
jiscutidO com o Prere1to Ru) 
de Queiroz, candidato:; e do .. 
mals membros do Paritdo. 
protocolo da ,·isi~a qu:· . o 
P-rt"):fdc-nte f>l'C'ito JOaO :8-"tis .. 
1a de- !-'"ieueircdo fará a Nova. 
ri:uaçu, no dia 11 do mês '-'m 
cur~O. 

pretende o p.artido governista 
promover um amplo mo,drnen­
to no srntido de polarizar as 
atenções populares para suas 
Obras. Imagina_se que o par 4 

tido governLc::ta montará um 
<'squcma c.amaval'esco no sen. 
tido de p0der concentrar enor4 

me contingente nas manifes­
ta('Ões 

TNDTC'\C,\O 

A Cornt5São DK.·c .... stina d1; J JStiça e Paz cons,derOu qut: 
t-.á uma cnorn1e Ct'fa:::l:P( m ·entre at; promt.-ssas de normaliza_ 
rão delT"oet·.6t,,'.\ re1tt-ncta.c; pelo Governo e o nclrramcnto da 
~calada JCpre !.i1va n:a .z~ "" prática, Tal cOn~tatação (Oi 

cíetuada a pai t,r dn ai álise das palavras do futuro Pn:..'lidcn­

,, da Rc.-púbhcfi C'm c.·011:ronto com a rf'p1'1?:"slo ml>\.~da aos 
IJ,-gãc.:. de mw1· ·nsa "':\1ovimcnto'' .. Em Tt..•mr,o", "VerSus". 
11.eptírl r·• ~ an Jnrnalb-ta Hélio Fernandes 

A C'D.''P 1,."l',r.s1dc rn qtJe ag0ra que o manto <'Stã st• b.brin .. 
rio. a Nai·'ic C"!tarndd::t.. constata o incdvel rol de \·ioll'nc1u.s 
_ cnmt"S cmnclldoS t m fl<'mc- da &egu1"B.rn;;a nacional Mas que-, 

a p:ar de !ato::1 ,1uc· ,~•mharam te-perclL.,são . nacional como o 
d, v.r adht•,r JJ rr~g. c,yja familia consegu1l! tnclUSi\'o obter 
!1..·ritê™,; J ctnr'.C'n.'lll ri.1 tl;?. lfniá1>, ex stem centenas de outros 
c.-vi 5 k l3U,;t,I Lra·w,l a (JU4. não ft·m vmd•> a lumê t-:m Sua 
nota oh<t211i, a CDJP r.A1Uru.mte u- Coloca t-m deh:aa de uma 
,intStb ampta e uu. 1-11 , que- devOJ\:crá o Pais a paz 

A ARENA pn?tendc- ,•nce-1·,. 
rar a compsnha com um gran. 
dr' ,:'Omiclo .:'m ~ova Jgua~"J 
rnCC'rrando 5ua:c: programa~Õ<.'S 
.. .olitic-ait, ttas qunis só rora.­
realiz.1do.s duas no Estado d,~ 
Rio. rm CamJ')Os (" rm Fetrô ... 
polis Sc-gundo se eomenta, o 
fut11ro Presid,•ntl..., partklpn.1 á 
d(' um~ programncáo interis:a 
que terã como ,1,-...i:rl"cho 11rn 
C"Omfrio nn Pra(':t santos n11 .. 
mr,nt 

Na rápida .o:-csc::ão pknária 
da nOit<" d,:, tE>rça ... foira, única. 
N>-:c:ão J"'f'altntda n'°' ~em~na em 
\'irtu<lc- dos feriado~ d(' Tôdn~ 
o.c:: ~~ntc-s <' 'F"'inaclos, o Va.. 
r,--ad<"r A.rmando Dias (?\IDB) 
t1pres,.ntou .\ ~fc.,a Diretop 
11ma indicaçAo soUcitn.ndo da 
Funer[!ria São Salvador. con. 
c-essionárin d:i admlnistn('ãi 
cios C'l:'mitérios. a lnstalaçã.> 
na,; ™"CTópOles de Japcri t"' 

Fr,~f"riheiro Pl"dri'lra QU('I J)('r­
ter,c,.~m ,,o 6.o Di1trito. de 1Jm 
~lstcm~ dt" "c-nrt'O$.coche'", 
riara trtU'lsfl(lrtRr os calxt'ec:: 
Em fõuas con.cttdr-racôf'S .. e,..,.,. 
o pedido. illz o Ver<'O.dor 11111• 

as: ~oa:c: :>ndam em m~ li-1 
mais dt> 3 quil,lml'tros lrvan. 
do i;tus <-nt<'S q11<'ridos paro. 

A r,d:.1 oí l"la~ (la C'C· ir <."llé 1--111hl1ct11la •Til sua \nh-gra tl'i 

~-:; 

F.:stn ser/\ "' csrtada rlerh,t 
tiva .io~ad.. nela \R~ .. \ 
" nc118l"::'I vi•lv,.lmPnt,111 ",;, 

e,. .. , i,1::1 rOr,, C" ,....,_~,..:m,.l'!J• d·•c. 
11nrlt~1a11,r-c: M'ln•l,,.innh;to~ ,~tT 

J"!lT!i,-..11l'a., rl:\-,11.,J'\ rli. ,t" 

..,.. T"tf .. ,·in,.,,1 i<l-' • Q movimen­
t"'.. ''fH'U1)Ar ~ T>f" s,- mo-t,,. 

rCundul na p.i~. '!) 



,, 
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ENFOQUE 
E~ta Sl•mana. 1vmamo~ conhC'Cimcnto dCt uma pc-s. 

Qlli:-:a dohorada pdn laia dO no~so nome3do gov<"rna_ 
dvr .,,,. 'JHTI\'C'ta.··. onde cinicamente o parcelro do "biô-
1::~.. .\marAi l-Ti:-.oto torna púhlica uma v<>rdade ira 
J. ada rlt> saHíO. ao tl'nta1· 1'8:t('r o povo rlc.ste Estado 
acreditar qul a <,ma de>:-- \'Oto!- do Sandra cavalcan .. 
tl' t dt• Va.,c-onc::-!1" Torres dQ qua~C' o dobro d n ,~~1-
tação dn nmdidato ao St'nado pelo MOB. Nelson 
C'.unt•iro. 0 própri,.: jornal "O Gi'Obo" da mt'~ma s ema .. 
na pubhca ,esuttado radicalmentP oposto àqut'l" div u l. 
;;a'JO P< :t1: cc>1ja rto l'x.repõrter de- turte. d ando pa ra 
os dois un•ni5ta, p1"('fcridos do Sr Chagas 1'Tcit a.. 
!!4~ doe;. ,otos. ,. para o Senador Nc-1.son carneiro (so ­
zinho) 11 po1· c<-nto - contatando que 35 por cen10 
ainda c,t:lr, incl.-c-t~o~ 

E se e~ta. !alta de vergonha e amo r à verdade s..~ 
constata nos índic.ts previstos para ~s el<-i,;õc-:. majo 
ritãrios fabriCildo:- pelos lacaios do chaguismo, multo 
mni.; flagrante :;e torna a piada seguinte, que prc­
\'ê a esmagadora , itõria de pariamentares ligados ao es­
pún.> t>Squcma. i11sinuandO qui:- um J. G. de Araújo 
Jorge Edso11 J- hai, e outros ilustres oposicionista~ não 
sE-TÕCt t' !('itCls 

Bu d1~S\!' da(?ui desta coluna. em nO!,sa edieão nró . 
,ima passada. que c,ra um erro tcrri\·eJ concentrarmos 
nossas critica." a E'Stc boneco do Sistema. pois sua ação 
r.dasta não . ..:nú neutralizada. S<?não com a volta do 
E!';tadl') de álrcitc, portanto. com a derrota da dita .. 
dura. B contimw t:.ntendendo que é prrda de- t,pmpo crL 
t!Car um hOm< m .sem brios. capaz de tanta sordidez, 
jíci qu<' a g:ória dos cafajestes ,carlos Imperial} é a 
\'aia.. Me~m<• JJC,rqt:e, Se um bonC'cO deste é inviã,·el, 
e- Si::;t~ma <n<'ontra outro para substituí-lo no mesmo 
m-:imento 

Só existe \Jm caminho para o povo brasileiro: 
•.-otar maciç11rr.ent_, nOs verdadeiros candidatos opOsicio­
niSta~ par-a encher todas essas urnaS espalhadas por 
es:.~ B:ra.sil õc- ,•ctoy conscientes, ao pOnto de balançar 
a fortaleza do arbítrio e tirar o sono d~ fransino_ 
J)Sf's de todç.::; cs matizes. 

Do contr.i!"iC>. como é que vamos agüentar uma 
maioria arenista Hm comprOmis.,o com o po,·o? Um 
pr~sidPnte que i;.,~ta mais de cheirO de cavalo do que 
de povo e JTlals Chagas, Malufs e Francelinos? 

FIGUEIREDO EM NOVA IGUAÇU 

. P_arecC> que o nosso Presidente eleito (?),General 
F1gue1red.o. virá a Nova Iguaçu neste dia 11 de no 
\•embro, para. '2n1rc outras coisas, dar urna mãozinh; 
na campanha dC' seus correligionãrios iguaçu anos. 

Os r..ohrczinho~ dos cand idatos areni.Shs não têm 
r.a~a .. a s~t1 fa\\:r. ~emente a mãquina administrativa 
do~ Governos Feoera1', Estadual <'" Municipal e mais 
~~t~udaztnha dos pequenos. médio3 e eran~s empre_ 

_ Pelo que t~ hoiwe t!lzer (e nó3 vamos conferir no 
d1aJ . ~penas <?) •100 kombis e5tarão a serviço do Sr. 
~3:rciho Ayrc..:. C' de seus Sete súditos, além de todos os 
on1~~s. ~as cmp_res~s municipais e todos os táxis dis ... 
pOm,c,.._, n~ tJ,~ J5 de novembro. transportando o 
povo para ,c1ar r:G:. candidato::; do MDB, é cJaro. 

I-sso _aí 1udmho. sem con tar com outros ratorE"s 
corno.! 1~!luêncio do poder, a intimidacão, a compra d~ 
conscJenc1as e se r!ãO hOu\·er uma fiscalização consci 
ent~ e ro,aJcsa por parte do partido oposiciOniSta d; 
m uitos outro:, "trr--cos" que (todo mundo s?.be) aC"O'nte 
cem na boca Ua urna. ' .. 

. DePois di~~c 1udo. se a ARENA perder (conforme 
vai_ ~rd~r), ~ó resJa a esse pessoat bOtar ºa viola no 
:cofil7a:r ~~ida!· =ie outra vida. Como,. por exemplo, 

MDB. Que semprP tem mais uma vagui.. 
nha para tan1c•s quantos oportunista~ aparecerem. 

A IGREJA LA:NÇA DOCUMENTO SOBRE 
AS ELElÇôES 

Amar,hã 1 dommgo) a part· das 9 h 
atra\"éS da. Di:>N·~,, de• No 

1
~ oras, ;; Igreja, 

ditó -
0 

d e ·.. va guaçu, lançará no au­
t· ri • 0 eJ;trc de Forma('ãO de Lideres e~ Moque 
va, um c.oc_umE[tc !obre as próximas eleições Jeglslati ... 

as do aia 1., de; Novembro ocasião em ue ,. -
~~~i~ comunitária... estarão ·debatendo, c~m :: ~:;: 
luta a j~,~o/~~ham . uma atuação e um passado de 
~ent:? c<.injuntura r.ici~~at~ problemas poJíticO:. da pre-

de ~~~e ~~a~~n~àat~ con,·idados, anotamos os nome~ 
Faria Raimund~ J.ªnoº'1~co. Amaral. Ismael LJ>pes, Paulo 

' ' 1verra e outros. 

CORREIO DA LAVOURA 

SE~1 H PNH..\ J- . ..:E~1 M t-.R[T O 

LUIZ ZlZI DE 
•OL!VF.IRA 

t > s1 1-"re~··u1 __ quando asii:11m1u a direção da D1Vi­
!-ióO d~ I tur as. t,..-tou pra q u('bflr cm cim~ dOJ C

1 
-

mt"ló<. Qut>1 ta Jl.!z t 'uma limp("za i-eral no e n t :.'O r 
), "r c'lri rjt.,8(1l' (' t. l l- J.S CilrT'JC-inhaz de ?lp0Ca f Of<lffl 

p1·0it1idJ.s rle e"lt11 1.•>nnr em c<'rtos 1'QC..1.iS. í~<> prn ~•·­
tório de ~-~rrc.c, r h ~• que. com c4M de m~n1.:10 cho rao 
reclamava nqul ra a. este rol unista Il<'dindo 1\ mt r 
f<'r~11ria. da. lh-.r' a ''b1 onca" no ("'pi..ócliO. 

C h't;•1e1 JIIL.-mt, n r J.igir a lgum a co1s& com r.:la­
<:ão H> 1ato. rr~ll~ ~ dcnúnci&. tin ha m t h t'1ro do ... Jogada 
pOl í l 1~a pOI"Q11'2' t·le,i; scmçre argum c nuwam que· os dou.. 
turf'-. r r 1 0-'l: c·iltO Ayres e Dant,:• p alladino estavam 
in ter..zssados .-m •o lucionar o caSo. 'E cn ftosta socia1, 
pcnet1a não r t>""lama de nada ·• 

H cj,.· t.m dia. :..:- c~uTOdnhas Ntão todas n os ~eu,; 
\'elhoS lcc&15 SI) <)Ut com uma p{'QU('na d.i[erenca Em 
toda s, pOâemc, ,..,,r as propagandas <"l<"itornis dos doí!"> 
dtad,:-s .. õoutore'- ·· 

TAL PAI, TAL FILHO 

t:m (ort<.• "cabo el'eitoral" de i.om Cl't·to Distnto dP 
Nova Iguaçu, me procurou para revelar um "furo" d( 
1·e!J()?tap:c-m e me pcâiu para não dedurar o seu nome, 
porqut> não qu<:'ria licar em má posição diante do Dep\J­
tado Os,valdo Lim·• . 

O dito, C.J!,:SP.-mc que o filho do saudoso João Luiz 
do Nascimento, a pretexto d~ arranjar voto.; para o Sr 
os,.i..·a.ldç Lima, lhe procurou, e ao Saber que o mesmo 
estava com o Jorge Gama não fez muita questão d-:­
mudar ~ua cpiniãO. 

- O que eu quero mesmo - di.Sse o João. filhc, do 
saudosc, João Na!,,cimento - é comunicar ~os amigos 
de meu fal't-cido pai que pretendo disputar. nas próx'-~ 
mas eleições municipais, a Prefeitura, e gostari~ de $3 ... 

ber sc- p0..;i-oo ,~c11tar com o feu apOio 

- Claro que pode - respondeu o amigo qu~ mP r,0n _ 
tou esta his1 ó r ia. 

Como ,·éf-n1, td! pai, tal filho. 

FORRÓ DO :<:'.1 

Depois do i&n~amento e d iscussão do documento 
da D1cicese ~otrc. a::: eleições legislativas. a "pedida" po_ 
lítica vai ~êr e ' 'Forró do 351", lá na quadra do Grêmio 
Recreativo Escola de Samba Unidos de Iguaçu, na 
Rua Olga. cm \'ila Iracema. 

O "Forró do 351", para quem não sabe. é uma feS­
tanc;a cJe1tora1 tm prol do candidato autêntico rlo 
MDB iguac;uano, ro~so amigo Paulo Faria. 351 é o nú­
mf'rci do candidnto; portanto, o "Forró" (az o lembrete. ' 

,·ai ter t..m uocado de atração, cOrr:o mús.ca, chOpe, 
teatro, churrasco, batida, chorinho. co1·del e um especíal 
anr~n ~ baiana. 

O.:, amigo:- de Paulo Faria convidam todo mundJ 
para a (c.-stan,ça, cujo convite Pode ser ?.;{iquirido peta 
irrio;;ória quantia de Cr$ 20.00. 

Tudo is~o aí tá bom e eu, se Deus quiser e Buda 
n~J atrapalhar, ütarei lá, saboreando um prato de angu. 
Eu sô fique.:. um pouco intrigado com uma coisa e sei 
que o Paul<;. ir.:-i., logo que tomar conhecimento dessa 
minha dúvJda, me dar a devida explicação. Um dia, 
não faz rnuitt1 tempo. o meu amigo Paulo disse, e, 
-eu p\1biique1, que não queria votos advindos dess:1 
tipO de promo,·ão EsEe negócio de samba (ou forró), fu .. 
tebol, macurr.b~ ·.! c.•utros entretenimentos .. '1.ão são local:::. 
ou meios r.rnitc, honestos. O negócio é cm associaçóes 
de bairros. ~indica tos, íábricas, praça pública etc 

De- qualquer forma. fico satisfeito em sab?r que o 
Paulo et-tá aceitando a realid:-~de desta Baixada des­
politizada e (conforme todo mundo faz) etraindO o po ... 
vo atn1vés de batida de limão. música, ang1J etc .. 
para clcpois de "ajuntamento" dar aquele recado. 

HONRA AO MÉRITO 

Parece que a1~:,,m ~oreguinha, hã tempos alràs, fa .. 
lou da lom·B,·c! ati1ude do proprietário da. banca de jor ... 
nah que fica no r.alçadão da Avenida Amaral Peixoto, 
ben cm fr!'n te D ' 'Sabina Roupas" Poi~ é, Não custa 
n;J.da nós tc11na1mo!! público o nosso reeonhecimento pct ... 
lo espetacu 1'nr r en 1ço de- utilidade pública que aqu~lc 
cidadão \'cm a ferec~ndo à população deste e de outros 
municípios. Quem quiser encontrar o seu documento per­
dirlo f)Cd <"' ir na r-af,-rida banca, t}lle possivelmente o en_ 
cont r a râ. Ali estãc ('xp()Stos centenas de documentos p~r­
dido, i1 ~!i-J>(.rn d i; 1-eu vl'rda<!ciro dono. Parat">én~ 

Si h a d O. 

VEREADORF.S ARENISTAS 
RECEPCIONARÃÇ) 
JOÃO BATISTA FJGUEIREoo 

(;r,1H':h,1'1Ao l 

a última mnr..ida, n1>cess1tan<lo 
pe,r ls$-O da provid~ncia solici_ 
tada. 
".'/OVAS CRmCAS 

O V en:oad.Or ."!~~ C";mlhCr­
mir.o de- Lima 1MDB1, ao as_ 
.somar a tdhuna na única 
!!E:-.Ssão ptenttrla da i emana 
rcali,ada p('ia Câmara n .,1, 
noite de terça-feira, rez ap('­
ln a~ autorirlades no sentido 
de ser dado um basta nas on. 
das <h' assaltos qur vêm as .. 
liOlando a cidade. O di.>curso 
do oposicionista foi motiv~·.do 
por Jamcntá\.-el acontC'clmPnto 
qu<~ rn\'OlvPu uma de sua..; 
sobrinhas, assaltada na última 
SCSl:unda .. (eira em plcnO t'\ia 
f13h30m l no centro rla cida.-

d(". quando, Pli~m dro íiC-1 
a t,oL-ca qu,:, pOna '" strn 
agr:-;silo física por ":a, lofl'!, 
~cus rlOis. :usaltantes rtt, ~ 

No mesmo pronun . 
J~ Guilhennlno reft'!;:nto, 
cnt1c,1s que vem fazendo a.. 
tra a CEDAE. de;ta ve, """· 
denunciar f)Ut>- at(- ago &!) 

"'Oncessionária não Cfllo~
3 1 

c.:i!l<is dr.· água na Rua ~ 'li 
ba,xador_ Machaôo GiJirna ~ 
no Jardim Alvorada Os rata 
no3. temhra Cuilhe-,mlno. 7'· 
ram venrtidos pela r,rõprº· 
C~DAE ?;O preço d~ quator: 
mil cruz~iro3 e eStão a~ 
r<:_nd~ no_~ quintars das rtf; 
denc1as a esr~ra Qa açüo da 
empresa pública 

-,.- 111~'-
,._-,:'"*'11 ~ ~L 

t O PONTO DE COMUNICACÃO 
-._,; ' PARA AQUELE BATE.PAPO! 

E voei ainda saboreia 
sa~inhos, vitaminas, sua,s 
e dronks. Venha e traga um 
Amigo. 

Av. Ameral Peixoto 389 
N. 1 oçu. Aº. ' 

•: u1 u ~ at I u ~i I til 
Casa MAT. 

CONST. 111ac1 Ltlla. 
Rairoha dos ae•bamentos laia como: 

azulejos, p:so•, cerâmicas, aços lnoxidivels etc. 
Grande estoque permanente - temos ~ Pl'e s.aldol e 

promoções a p~ cos abaixo de custo. 
Av. M .1f'CChal Floriano. 1.612 (em frente 1110 pon to d • 
EVANILl - Te !. 767.86'78. 
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Padarias não respeitam 
tabela da SUNIB 

A!- pradana..,;; do~ municip_ios 
da Baixada Fluminense. prin_ 

pa.Jm<'ntc <!.S de No\a Igua_ 
~~ não t~tão .!icguindo a ta. 
~la fixtida p,•Ia SUKAB para 

0 
pre(O do pã0. Conlo_rm(• i0i 

oticiado peta gra~dl' 1mpi-en. 
~ esk~ aumento toi conCt'di. 
do para uma n~va ~assa dc.­
rá,O. mais enr1qurc1da, que 
custaria CrS 2.20, para o ~e..> 
~ gre.mas, e o pao france", 

mais comum, mantena o 
~cm10 preço i Cr$ 1.60 l . r a 
padaria ficaria com a hiJcr. 
dadt' de produzi.to ou não. O 

UC' s. tem \'ist.o é que o pão 
~ranJs está sendo largamen__ 
t, produzido e o ta I novo pão 
ainda não apareceu 

E' claro que este aumento 
H'f\iu apenas para beneficirir 
0$: prOdutores de pão, m~s 
ofereeeu.-st~ uma eomp?ns_a('ao 
ao porn. ainda que ínflma 
o,mo já era de se esperar, .os 
próprios produtores, na ma,c­
ria E'$tr3ngeiros, não cons.ide. 
raram a compensação e co­
bram o pão trancês de 200 
;ramas, o mais ,·endido. a 
CrS 2.20. A tabela Só é obe ... 
dfcida pelas padarias de gran.. 
~ supermercados, como o 
'"l)i!>CO". ~em. contudo, tabnca:i 
o noYO pâO, 

. A Sl:'NAB <.'(etua uma pés. 
~1ma __ ftscaJJzação no comércio 
'"8.re'J~sta do Municipio. na área 
rie al~mC'ntação _ Esta falta cte 
respe110 C.Stcndc ... s,:, PO ramo 
de rcfrieera.nte~. que era co_ 
brado por di\"ersos barc~ con­
ceituad~ do centro a CrS 3,50, 
antes do aumento dO CPI 
1 Conselho lnterministerial dC" 
Pr<.'çCs 1. na última tcrça ... feira, 
quando o preço rcar era bem 
menos. A culpa dc-~S<'> aumen~ 
to recaia sobre a ACINI (As. 
sOcia('â0 Comerci2.I e Indu.:.. 
triai de Nova Iguaçu) e os 
comerciantes se desculpavam 
da tabela m.,ada na parede 
dos estabelecim<mtos. dizendo 
que "é a antsr:o:"""" 

O Pf'\'f1 cxigl· uma fiscaiiza... 
\:ão maior contra os abusos do 
comércio iguaçuano. e espi?ra 
uma solução imediata para o 
problema, pois estão sem ter 
a quem reclamar, quando as 
próprias casas comerciais q uc 
cometem os abusos oferecem 
os números dOs telefones da 
SUNAB para reclamações, 
r.uma afronta e desrespeito 
aos direitos doS clientes, co ... 
mo se esth•essem com a razão 
e que são autorizados pelo 
órgão fiscalizador. 

Governo Municipal pune 
empresa com cassação 
~a linha de ônibus 

0Jpoi3 dl.'_ n-g1.üd:h dc:núncias quanto ao pés~imo a ~.endi ... 
mr?to o_ue \'1?:ha scmd(1 dispensado pela empre:;:i d~ ônibus 
Ajupi3ra'· aos usufulcs de M.iguet Couto. o PrcfeitJ Ruy 

rl Q·1ein:z 1c:-oh·eu tomar e~érg!cas providéncias, com,-çando 
• Ja uned1~ta subSl1tuiç5o dos c0~.tivos da re(erida empresa 
e ... consequente cas~aC'ãü de sua oonccssão _ 

Confouy," é do cCnhfê:Jllento Ce todas, há muito tempo 
q .. ~ ::s tf'ciamaçõe:- \ inham se repetir.do contra o abuso da 

AJJ..;pi.ara • que- insi~tia e:m trafegar com carros irregulare:. 
i..:n o mínimo de cc-nfúrto ou !-.eguran('.a, p0ndo em ris~ 
a ,ir.a de seu:::. paSsageiroS. 

...... °"'~ ~rça.-kira raF ... aõa. um~ cOm.issão formada por 67 mo. 
--".):~ uc 11:guf:l Cc.uto esteve reunida com o Vereador 
.t....c \'a~ntim e- pru;ttriormente, com o Prefeit~ Ruy de 

<;: !tire, C,porttmid&d,;.· em que ficou constatado s('· im~­
~\'l' a txrmané-nc1a _ üa empresa "Ajupíara." n3 linha que 
:--a O _c,:,n~ro de l\1,gL~l Couto aos bairros adjacentes 

Ao ('!TI :o -~ncon1rr (; considerando ainda que deSde quan. 
<r- a Conprr~':1. pa!-',cu a ser denuncio.da jamais demonstrara 
i/l _i tn1err-,.~<> ~m rr.C'lhorar o atendimento, o Chefe do 
~ r,,. fl,~., ?i.!~ni<:"ip:-11 e.:_, t >rmino:.1 Q'l(' a Procuradoria acion,s~ 

• _ <li.:~ 1t,,'OS iccai,., rom :".. finalidade de cassar a per .... 
~ !.';: " da "Ajupiara" < substitui-la por uma Outra empres:i 
t " :!" r- ~·ti....;fazrr ~s reais nec:--~icf~d~ <'m t"rmos dr 
"'lnsp,0rtc c~letivo. Por parte do povo de 1\fig-:C'l Conto. 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

JORGE GAMA 

N.º 317 --------- -·- ., _____ _ 
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COP'IP'IEIO DA LAVOURA 

S á b n. d o. 4 fo dorniJ::igo 5-1.Llffl 

TORTURAS 

NOTA DA COMISSÃO 
DE JUSTIÇA E PAZ 

t Nv. ju~t c, IiHll_l u: r,to cm. que o Regim(! procuta, (.)JJ" 

_ odª:::. a:. 1o•nvL:s e ?lelO.S, ta~t.T com que a Natão 
a\;1_1..·d 1tc \tn !:lua" buas mtençõeS, trar.:.fotmando o succs_ 
:-.01 . U~ G..:fü.:raJ (j,.:,,1-Set num verttadeiro sOlclado d.a..s h .. 
be:roaal~ yuüJ1ca.:. {'"He1 de fazer 0t.>ste P<1ís uma de ... 
mc~~racla', dit o teu cartaz de propaganda), cont.radi. 
tor1ament<.• a:s torças de repressão foram aclonada:s 
neste.s utimos quillZe d.ias, contra os semanários '"Mo~ 
,·u,1cnto··, "Err.. ·.ri·mpO" e "Versus", o mensário ''Re­
pórter" e o JQrnali~ta Hélio Fernandes (diretor d.o jor ... 
na. 'Tnbuna ª" lmpren~a"). Os órgãos de imprensa 
o o br~wo e c,Jmbat~vo jornali!;ta .foram assim vítimas 
d,J arbjtrio, da violência e da intoJc-riillcia d~ Regime 
por itxcrcerem o mallenávc~ direito de critica, Por 
a1 _se _vé ::iue o Governo nada mais pretende do que 
l.Jlst1tuc1onal!zar ~ censura com a nova Lei de Seguran-.. 
~a KacionaJ. 

~las a 1~m Cft.!iies casos tornados pltblicOs, temos que 
cons,de:-ar ainda aqueles outros não revelados, sonega_ 
dos que foram à opinião pltblica no peri0do mais ne ... 
gro e ObScurantiSt~ da histõria republfoana (de 1968 
a 1974), quando as forcas da repressão, sob o manto 
protetor da censura nOs meio de informação. canse ... 
gu1r~m perpetra1 crimes inomináveis - crunes eSses 
Que só agora e povo õra.sUeiro começa a tomar co,. 
nh~cimento para em segui.d.a se estarrecer diante d~ 
tamanha violentação aos direitos fundamentais da peSsoa 
humana. 

O case de Jo~é André Borges segue a curva da 
asci:?n:são da IC·pressão no País. De preso comum em 
1958 a preso político a parir de 1969, ;José André 
Borges. num ato extremo e pacífica em defesa dos 
seus direitos atmgjdos da forma. mais brutal l)OSsível., 
acal)'.l ele enviaL' chrta ao Dr. Paul'O Goldrach, Conse ... 
lheiro da Ordem dos Advogados do Brasil (Slecão ao 
E.staao cl<:- Rio Ô" Janeiro), com cópia para a cernis ... 
~ão Dioc:esan;1 :e JuStica e Paz - Nova Iguaçu, que 
t1 anscrevc-mo::: na integra como prova irrefutável das 
con1:radl!;ôe!io rn)tundas que sedimentam as reformas d:: 
uma falsa ah:·rti..1r.3 para a ctemocrac1a. E1~ a integr~ 
da carta tlc Josf' Ar..dré Borges: 

"!ln,(>. Sr. Dr. Paulo GOldrach 
Conselheiro dú Ordem dos Advogados do Brasil -

Seção do EstaC:o do Rio de Janeiro. 
O sig1;atário d·~sta é um preso Político atualmente 

rccoihído à Divi~ãe; de Segurança Especial - Anexo da 
P~nitenc!ária Milton Dias More-ira - que, sabedor do 
prir.cípio de Ju.::tiç~ que norteia esta Ordem, vem dei.. 
nuDcir1:r ao Conselho desta entidad;:- e à opinião pú­
b:1c•1 a ,norte do preso comum GILBERTO SEVERINO 
DE L!l\"IA. ocon ida no Presídio de Agua santa. O re. 
ferid0 p1-c-so n•3iclfa à Rua Pequi. 66, cm Piedade, 
c con;;r.a, .scgt:ndo dados e documentos colhidos no Hos_ 
pita:• Cc>n1ral dr.-, DESIPE-RJ. que Gilbert.o morreu cm 
,·i1·•1.~de das tc;rtura:- de que- fõi vitima no Prei-ídio d,:,, 
Ã["ua Santa Este {• o segundo caso de morte naquele 
Pre~iciio €'str ano. elo quaJ tomamos conhecimt~nto. 

Tais as:-:as~inat(.s são atos freqüentes não Só no Prc,_ 
sídio de Agua Santt!. como também cm outros estabele,. 
cimentos do DESl PE. especialm(>nte na Ilha Grande 
Afirmo ü:;to pelo ~imples fato de saber de outras mo1 _ 
tcs de preso~: c.Omuns pOr torturas e espancamentos. 
Não hasta~!-"e isto. o próprio signatãrio foi vítima dc­
hruta• e~pan=-ament.o e quase assassinado na Ilha Gran. 
e~"!' cntr~ C111tuhro e novembro de 1969. Os espanci._ 
,lores e quss.c> a~sassinos do signatário foram os guar­
das penitend[Jr:os Adílson de TaJ (creio que ainda lo .. 
tado tio Presidio da Ilha Grande. naquela época chefe 
de turma l e Zaquc-1 d,.. Tal (hoje lota<lo na Penit .... n .. 
c-i:?.ria Esmeraldino Bandeira, atualmente nrocessndo [)"Ir 
mortP dC' prrsc- comum). · 

S".'lu }-l)_jt, um JJT'~O político, mas j{1 fu1 preso comum, 
l"azâo d"" ronhC'cer inúmeros ca.s-os de tOrturas e mor .. 
ti."-;; rlf• J)l't'S05 comuns. Encontro-me preso desde- 1958, 
p0rlnrtc- há vir.te onos que venho presenciando tai'i 
brutalidades num ~istcma penitenciário "QU!' prega e 
visa n J--ecuf)(':-atão de presOs". 

Estando presei r'e3de 1958, em 26 dl' maio de 196!) 
particiJ)('i de uma tuga rumada de caráter político da 
Penitenciária IA:·mo.~ de Brito. Na ép0ca não havia se­
paração <'ntre os presos paiíttcos. Participaram da fuga, 
entre outrc~. os presos p01it.icos Antonio PrC'stes dt" 
Paula, Marco Antonio (morto cm Copacabana, em 1970, 
r-,ctcs ú1r,-Los de segurançt1) e o preso comum ROBER, 
TO cn:ro < tamhêm morto c-nn-e a~osto e- si>tembro dP 
196!"1. no PIC" - P<'lotão de Investiga('ões Criminais -
do 1 .o P.atalh.if·, ,Jt Policia do Exército, na Rua B1rão 
d. M<-11ütn • 

. Fui iecapt uradc em agos to Cic 1969. torturado n :-, 
PlC e depois enviado para a Ilha Granae, aonde vim 
S~tr..?r a s tort~ras acima mcncionad,a.s . Não fui assas .. 
smado, cradativamf:nte (conforme fora pfanejacto pel0.s 
guardas espa~cado.-es), por ter passado então a condição 
d.e pr~o p01'1.tJco e oS companheiros terem denunciado 
e me prf;Stado_ 9: neceSsãria SOiidariedade forçando a 
m1nha t:3~sfereneta i>?'ra a galeria dos presos polltico.$_ 
para ah Jã transrer1dcs cm conseqüência d"a recertcta 
fuga 

N~ Ilha Gra_nde, aonde dividiamos uma ga,eria eom 
os pre!-Os da Lei de Segurança Nacional (assaltantes 
de banco etc. J, e!ites fizeram uma greve de fome em 
junho de 1975, que durou de 14 a 16 dias o 
DESI~E os dispersou nos vários estabelecimentÔs pen~i; 
do S1tsema para quebrar-.lhes a resistência e iSOl'á-Ios 
de suas llderanças. No processo desta greve, não sei se 
ass~sslnado Cu por inanição cesta última hipóteSe dt­
fic1I pela experiência que ~mOs nas várias greves feL 
tas em iuta por nossa sobrevivência e dignidade hu ... 
mana), morreu ou foi morto o preso cOmum da Lei 
de &guraoça Nacional. NELSON NOGUEIRA, uma 
das lideranças dos presos comuns. NEL.5ON fazja 
parte àc, uma Comissão representativa dos presos jun.. 
to â Admimstra,Ção do Presídio da Ilh3. Grande. Acredi­
to que. por isso, fOi morto. Scbre este caso, hã um 
processo instaurado na la. Auditoria da Aeronáutic"' 
que pr<"cisa Ser ativado para que a opinião pública ve~ 
nha a saber como morreu ou foi assassinado NeJ,;;on 
Nog11eira. para que se .acabe de uma vez por todas 
co.n esses crimes brutais que oeon-em na Agua Santa 
(transformandc-, em DOI-CODI do sistema penitenciário 
do E.dado do Rio de Janeiro). na Ilha Grande e 
dPmais estabcJecimentos do DESIPE. 

Neste momento em que tanto se clama pelos di .. 
reit,·.s humanos ,e pelas hberdades demoe:rãtjcas, seria 
oportuno que estf· col'endo conselfio nomeasse uma co .. 
missão para investigar tais denúncias de assasSinatClS 
dos indefesos rre~os comuns. Isso seria o levantar da 
pont~ d,. 11m manto que recobre inúmeros crim~,;. 
cc:r11111:~c., e desvios de verba. Os preso.;; cOmuns 
ain,:la não se atreveram a denunciar tudo isso pelo sim ... 
ple~ fato ac nâ~ terem respaldo Político e por isto 
terr.crem serem a~sassinados ou mesmo torturados 
como re{)resãiia. E preciso fazer alguma coísa, levar 
tais denúncias ao <"'Onhecimento dã opinião públic:! ~ 
que :-.e venha a fazer ·aqui no Rio o mesm".l q•.1e o 
Prcrr..ot0r Htlio Bicudo fez em São Pau!O. Tais mor_ 
tes não são casos isolado;; e sim o ref!exo de' uma 
Situaç.fio !,.C::>ia: ma,s vasta conforme denúncias públl .. 
cas de \"ária!- ent1dadeS. 

Certo das previdências deste cOJendo Conselho, cm 
nome da JUSTIÇJ_ e da dignidade da pessoa humana. 
agradeço ~ ~tenc.ãci d.is.e_ensada e espero que o Con_ 
selho faça o melhor uso das dcnüncias aqui relata;_ 
das 

Atenciosamente. 
(a) - José André Borges". 

Com base m~.ste depoimento cru, revel'ador de tudo 
o qut d1$...~mo-3 m1 início deste documento de protesto~ 
a COMI5SAO DiOCESANA DE .JUSTIÇA E PAZ DE 
NOVA IGUAÇU resolveu apelar, mais uma vez, às 
nossa~ autoridade!- no sentido de que façam valer a 
voz da Jtt.!::hÇa. ne~te momento engrandecida pela sen ... 
tença. cei.-ajosa e iuédita do Juiz Márcio JOsê de l\Io_ 
rais, ('m São Paulo, responsabil"izando a União p.·1~ 
tortura e morte. em 1975. preci,;:amente há três anos, 
do jorr.aJ1:c.ta \VL\DIMIR HERZOG _ Que a Justiça, SC' 
com oca d~ -:teoi.:; por diante para sustentar e manter 
o precedente- abertn em Sáo Paulo. •mantenha..se fiel' ao~ 
principias univer.:..:ai.~, dos direitos humanos e devolva ::io 
pow brasit·eiro n f-Ua soberania. somente alcançada num 
Estado que se oriente sob o primado da Lei. 

O caso rtc .Jcs~ André Borges e de tantos outros 
preso; políticos efquecidos, que não contam com a 
protccão C' irifh.éncia que cercaram o caso Herzog, 
mantém-~<' ao cio·abrigo da Lei, tato este que desde 
já justifica o 11c~so protesto às arbitrariedades cOm,:'. 
tidas ~ontra •J m!ssivtsta e tam'bém a no~sa ce,rten 
de qee só ., ANJSTIA AMPLA E IRRESTRITA, ao 
contrário do c:u<' pensam os donatáriC!> do Poder, de ... 
vol\"l!rfl ao Bra,;;1J a pa7. necessária para que P(!Ssa_ 
mo-. cor..struir um:1 Nac:ão livre e, independente, imun,~ 
ao-; rótui'o!- e adjetivos de qualquer espécie. 

N'C\'a Igm1cu. 01 de novembro de 1979 

PAl'I O DE ALMEIDA AMARAL 
5'(.>Netárlo E. .... ecutivo - C.D J P -NJ 

HÉLIO COHREDEfRA E 
~EBAS'l'IÃO CüftREDEIRA 

!ADVOGADOS) 

Ea1~c..!alhado, em causas trabe.1hlsta..., CM cJa»e doe 
prof~otao~ e, DIVORCIO. 

Rua ônix, 5J - loja - 1e1. 796-2781 - Me.quita. 
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negocio e o seguinte: 
<,_) A DIREIS, Ol'\"IR ESTRI:.:L .. \S 

. \ Urasiliensc está Jan~;ando a isa 
e 01cJ... dC" Fonm1ção d0 BrasiJ Cont~mpo. 
rãheo de Caio Prado .h·. Não é preci~o 
d.-zer que 1__"Ssa obra. escrita em 1943. nin­
c.Jn l1ojc é leitura obrigatória para qu..,·m 
qUi!-C'r Mtendcr de lcH· Os problemas 
QUt' aflig-Cm o Bra~il de hoje. Em \'CZ dt.• 
fh.ar nos butccos é no papOs lançando so­
luc,~·- s mágicas para os no.ssoo problemas 
ou 1 ~petindo diagnôsOeos pr<'COnceituo_ 
se .. sobre suas causas, faria muito bem 
uma it>itura pausada e meditada da obr'.l 
de <"'aio Prado. O que particularm('nte me 
arLigc é \'er quf> hã três décadas. caio 
Prndo Jr. identificava com precisão ·,s 
c:iusas de nossos mais graves problemas. 
atribUindo.<>s ao carãter coi'Oni~l de nossa 
E:ccinomia, sempre voltada para o mcrca. 
do e,terno. Aflige-me mais ainda saber 
QU(' tais advertências caíram no vazio e 
o que se fez. a partir da opeâo política '-' 
econômica de 1964 foi acentuar a:nd".l 
tnuis a noS.Sa dependência colonial. Ain_ 
da hoje se vêem propagandas coloridas 
dO governo entrando sem maiore:s licen­
ça3 c·m no:.sas casas, patrocinada~ quer 
pc:a AERP. quer pl'.'Jo Banco do Bra.,il, 
tentando nos convencer que a solução 
cofü1ste em continuar exportando 
quer dizer: em continuar sendo manipu ... 
lados pelas falcatruas das bolsas de- Lon­
dres e No\·a Iorque e eo1ocandO a culpa 
nos árabes. Podendo ouvir o Prado. pr,e_ 
ft>rimos ouvir as estrelas (geralmente 
quatro) e entramos nesse caso retumban. 
t e do qual será muito dlficiI sair_ rVilson 
F~ei1as Tcíxeira) 

OUVINDO A ESTRELA 

Falando ern livros, a CUltrix prOme .. 
te para este més ainda os dois últimos 
volumes {6.o e 7 :o) da História da In_ 
teligência do B:-asil. de Wilson Martins. 
Apelar de se ressentir de um caráte1 
a.go acadêmico, talvez motivado pelo 
ambiente em que ~ obra fOi realizada, a 
História da Dlte:Jgência, não deixa dt' 
ser a mais impartante obra do género já 
JJ.lblicada no Brasil. Por isSo, sua l'eitur::i 

e :gualmente indispensávet Chega de no~ 
vela das oito. meninos. Vamos Jer, em­
cora não seja tão impOrtante quanto es ... 
covar o~ crentes (Figueircdu5 dixiO. TaL 
vez 2 gente descubra por que o Fig foi 
lá i,ra cima. ( Vilson Freitas Teixeira) 

N.l.O ouvm os 9A'I'lll.lTES 

O mesmo \VJISún l\fartins voltou a 
fazer crít~ca literária militant-e, desta vez 
no SupJemento do LivrO do JB. Se ma. 
Jho1· nao fez, ~Ib menos já refutou a 
:postura cstruturalista e acadern..icista de 
ª?áHte algo esotérica das obras literã­
r,a.; para deleite exclusivo dos analistas. 
Com o que, atrás, não concorda o em~ 
nen:.o ar.adêmi()") <ALANI) Júlio Cesar 
do SES1''I. nem a minha doce amiga Eli_ 
an.c_ Bueno, aos Quais respeito, mas que 
e~tao l'onge de saber que a obra literã.. 
na é. produzida num determinado tem .. 
pO e num certo Jugar - social, portan~ 
to. Bast~ de_ estruturalismo. Queremos 
a unpressao s111cera, pois é assim - como 
bem ern:inou r.re:,:tre Alceu - qu~ a obra 
de_ art'f' atua, Falei. (Vitson Freits Tei 
xe1ra) .. 

TRÃNSITO LOUCO 

Jã muifo se disse que o trânsito em 
~ova Iguacu foi bolado apenas para ser .. 
v~r . de \·~tibuI:ar para o inferno. Já S<.> 
di!l:se_ também que pela absoluta ausência 
de p,acas. ou porque elas em Nl têm um =~~iflca~~ todo especial. nosso trânsito 
• 0 P admitido aos iniciados. que ~abem pa-

ra 0 1 ide dobrar t." onde não sc pode pas.­
s'lr ,:\las vinh:2,. eu de Mono Agudo pela 
nova pés:slma estrada mandada abril' pe.... 
l'O saudoso goverr.ador Faria Lima ao lado 
de um arn.igo que conduzia o seu impccã:­
vel "passat" e que mora cm Itaguai. Ao 
chegai· na Comendador Soare5 - cochila~ 
va cu - ele, prosseguiu altaneiro pela 
U(>rnard1no Melo ate encontrar um gt.>D. 
til ünibus da Mangaratiba (se estou vivo 
é_ milagre) . Meu amieo, convencido pela 
tmura do motori.Sta dc que aquele trecho 
te apenas aquele) da rua era contramttO 
dc~1 ré uns cinqüe:nta metros e ficot; 
rroc~irando a necessária plnca indicadora 
1k mudanç,1 dC' m~to, E'• cn 
tr-Ju mas pôde pelo menos descobrir n 
que e dirigir por espiritismo CISaías Qua .. 
1 ,n3 l 

A NOVA MOEDA 

t:m mês apenas nos separa da nova 
!,c,tinha de mil cruzeiros. Mas não vai ser 
qu:1Jquer um a k-r estas notas nas mãos 
1ã que ela foi preparada para ser tatea: 
da . O Operário. coitado. não vai nem sen ... 
tir o cheiro dela (o que se esqueceram de 
:lo P~centar à nova cédula) pois o aluguel 
da sua casa já vem descontado no sa ... 
lário. Os cegos, cujas nota~ a eles tam_ 
bêm são destinadas, com o valor fsCrito 
em Brame, também não chegarão a tocá 
h Também pudera. Qual será o Jouco ; 
dar t1ma nota d_e mil pratas para um cego 
r<"dinte? Clrênlo Chaves) 

DEU NO JORNA~ 

.. O Deputado Val'dívio Vilas Boas ela 
ARENA: a__nu~ciou oii'tem, oficialmente, a 
s~a oeS1stenc1a como candidato à reelei,.. 
i:-ao na chapa do Partido, alegando que 
1::--sa cami:anha é típica de milionários e 
, .. ~. ql1e vivo dos suõ.;idio::i parlamentares 
n~o tenho oomo arranjar dinheiro par~ 
< nfrenta1· essa corrida alucinada da caça 
aos \'Otos .. íJB, 2 .11. 78). Não vai adian_ 
tar nada, para cada Valdivio que desiste 
~~~~r~e um Darcílio que insiste. (CarloS 

DEFINIÇÃO 

A ARENA, segundo Sandra Cavai, 
C?0ti: 

"O Govemo Federal apela para que 
n,n!rnm arenista tenha vergonha de ;e 
apre'-entar na C!ampanha como integrante 
dn Partido situacionista. mas apadrinha 
t~~nccratas em todos os níveis, responsá .. 
ve:s pela transformação da ARENA em 
sigla maldita". 

Acertou no ef Pito. Errou na causa. 
(l!":=iiai;; Quaresma, 

LIVRALME DOS QUE ME PROTEGEM 

A Policia carioc,1 investiu cOm cass~ .. 

tPteS, bombas e todo o mats aparato con­
tra o StmadOr Nelson Carneiro e seus 
acorrnanhantes na pacífica caminhad'.l 

'lUE' r-ea1'izou na Avenida Rio Branco. Dn 
fato. além de f~ridos, decorreram quin?"' 
prisõe~ de simpatizantes. No dia seguin .. 

te. o CorOnel Ludwig (não é o da Jari). 

P')"'t> ... voz oficial do Planalto. declarou 
ouc a presença da POJicia na caminha.d 1 

pro!nOvida por Nêlson CarneirO fot para 
"p··otegÊl-lo". DepOis dessa, o Senador de­

\ e I ezar: Senhor. livrai-me dOs que me 
prdcgem, parque dOs que me atacam eu sei 

me f!,Uatdar. (Isaías Quaresma) 
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. Antonio GriJo 

DOIS FATOS OE UMn 
RESISTÊtiCU\ 

Ncs.-.4.!$ ul11nlO.- dez dias, dois ratos da m:.US alw 
alta relevância movi.menta.raro o noticiário pOlitic? !l&.­
cloMt. o pdmtiro ocorreu em São Paulo, no ultuno 
sábado, quando 03. sc:ntença do Juiz Márcio José _d_,~ 
Morais no proce~;..o de '\Vladimir H<"r-cOg. responsab1h~ 
zan,10 a União pPl:'. tortura e morte do jornAlista em 
1975. nas dcptnJéncias do DOI-CODI da capital pau .. 
lista O ~cgundo fato ocorreu no Rio de JancirO, no 
último ôia 31, ~uaiido da passeata liderada pelo Sena .. 
dor (e candiCatV i reeleição) NelSon Carneiro, o que 
provocou a prcnto ação de forte esquema policial .. mili~ 
tar para reprimir uma manifestação pacífica de 

1
1m 

velho e bra\•o 11").litico, que se projetou nac1onalmentc 
pela sua po~ição intran~igente cm defesa dos direitos 
da muiher. 

o rato pauli~ta. centrado na sentença prOfericla . nR 
ação condrnatóriri. da f:\milia Heri:Og contra a União, 
despcrtcu não :-;ó nos meios juridlcos, mas tambédm 
em toda. a Nação. um Sentimento de júbiJo e entu!.i.. 
asmo r,unca viste, Nem tudo está perdido. fOi o que 
tcdo,:; nós pen~amos ao saber da !-entença deste jovem 
e de.;;tem.iõo ,Juiz Mário JoSé de Morais. honra e glõría 
des~a nova geração de fiéis de(enSores do Direito qu"" 
parece, surgir no-; meios juridiCOS do Pais. depoi-; de 
tant-..,s e tantcs ano!- de apatia (ou covardia'?) re\.-ela­
da pelo Poder Judiciário ante o arbítrio do poder Exc<­
c11tivo, QUt:! impôs à Nação, sem admitir contestação. o 
direito da força. promovendo deste modo o que já fi_ 
cou caracterizado C'OmO "subverção jurídica". pelo-. mai, 
autênticos pa!adinC's da volta do Estado de Direito en .. 
tre nós. 

Não sei até que ponto a sentença do Juiz :Mârcio 
José de Morais poderá Servir, como fato histórieo 
r1estc memento cruci:!111 da vida nacional, para desen .. 
cadear uma reação dentro da própria classe jurídic::1. con... 
tra. a violência e.. a opressão institucionaliz?.das pelo 
Regime instai.rado a partir de 1964. Se iSso real­
mente acontecer, r.63 te.remos no futuro - feita a ava­
Hação histórica do momento presente - . se tiv·ermo:, 
reconquistaCo a democracia, que creditar papel' rele ... 
vante ao jovem .Jdz Mãrcio .!Osé de Morais, como ele .. 
mer.to revelador de uma nova era. de uma nova or­
dem social e jurídica. neste País. A sentença d'l?ste? 
granrie ci.efensor da Lei reacende a no,sa esperança dP 
que ainda viveremos num Pnis mWS digno, menos en.. 
vilecidc, onde cs direitos fundamentais da pessoa hu­
mana sejarr- defendjdOs e protegidos, até mesmo contra 
a ação do Estado. 

No Rio de Janeiro, no último dia 31 (terça..fei­
ra). o po\·o saiu às ruas, sob a l'iderança do velho 
parlamentar NtlS~n Carneiro e vários outros deputados 
emedebistas, a1::rn df' candidatos, e enfrentou, com cora ... 
gem e energia os policiais mobíllzados pelas forc;a.s de 
segurança para reprimir a. passeata da OpOSição. Se 
o objetivo era a repressão pura e simples, o Governo do 
Estado consEgu1u o Seu íntentQ - mesmo consideran­
do-se as cinco horas de duração cto tumulto. Mas se 
o próprio Governo, eom a sua violênc1a,-·pensa que o 
seu ge~to de tcrça .. feira intimidou a Oposicão. está 
muito engan ado. A demonstração de força, a revelar o 
de5espero da S!tu~ção ante uma derrota que se desenha 
como inevitável a 15 de Novembro, só fez com que o Se­
nador Nelson carneiro c<>rlqutstasse mais alguns mi ... 
Jhares de votos:. na esteira de uma manifestação da qual 
o candidato saiu engrandecido. por ter enfren)ado com 
altivez e bravura. 1tpesar de Sua ava~çaàa idade, a sa .. 
nha dos inimigos do povO, hoje representados, na ex ... 
Guanabara, po1· .\renistas e chagulstas. Essa transa, no 
entanto, será d<"sfoita a 15 de Novembro, com a con .. 
1::agr~do1'8. \·itória de Nelson Carneiro para o Senado 
Federal. O Goverr.o sabe diSso e por este motivo apelOl1 
para a ignorância no 'último dta 31. Aliás. est.P é 
o único (e \'E.lho) recurso de todos aquPle~ que não seco_ 
locam ao !ade, da Verdade. 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

_..,o.\. OE EOUCAç:, #''P'~__ 4o,,~-ll 

g ' 8~ 1;.,, 

o:,,! ínobrai ~ 
Alfabetização Foticional • Educação lnte~h 

CJNE IGUAÇt.; 

Ho~ r amanhã ··o tl 
dos BárbarOs" 'La ri.VQl~t>,,i~ 
Barbaros), dt• Guido Malatdt­
ta. com ROlan~ Carey e e~ 
z1a :viana Spma Horãrtr.; 
13h50m. 16h50m • 19h54Jm 
Colorido •censura· 1-1 ano"!) 
"J(ung Fu cont,J. Os de1.15e1 1 
Shao Lln'· f S_trong Eutman~ 
prOduçáo c!nnesa Horário· 
15h30m, 18h20m e 21h3on, 
Coi'Olido 'cH\Sura u anm} 

CINE VERDE 

Hoje- I'! amanhã ''O gn100 
dos 7 selvagens.. 11 i '1i.\ 
gruppO selvagio\ c:orn Dcan 
Stratford e Mario Brega. Ho 
rário: 14h. l Th e 20h. ai1o­
rido ,censura 14 anos) -
.. Kung Fu desafia o dragão 
negrO" í'The end o! tht" 
blackl. produção chinesa Ho. 
rário: 15h30m. 18h30m e 
21h30m Colorido f cens11ra: 

14 anos) 

C!NE PAVILHÃO 

De hOje a terça-feir~: 
"Tentáculos·· <Tentacles), Ci.­
Qvidio A~~anitis. eom .!ohn 
Huston. Shelley Winters. Bob 
}t0pkint e HC"nry Fonda 
Horário 12h. 15h05m. . . 
17h45m. 20h25m e 22h50m. 
Colorido <censura: 18 anosl 

llGRIDECIMENIO 
Esposa e !i!hOS de AVELI.. 

NO 11-lARTINS DE AZERE.. 
DO, sensibilizados eom as ma­
nifestações de carinho e apre­
ço dos seus inúmeros amigo:. 

e parentes, agradecem, por 
este meio, a todos aqueles que 
o vititaram em sua residêrl­
cia, durante o período em que 
esteve se recuperando de um3 
intervenção cirúrgica a que se 
submeteu no dia 12 de setem.. 
brO. na casa de Saúde Bon., 
suces~o. A todos. pe\as de­
monstrações de sincera. ami... 
zade reveladas a AVELINO 
MARTINS DE AZEREDO sua 
esposa e filhos agradecem pe .. 
nhoradamente. 

Nova Iguaçu. 1. o de nO\'f'rn.. 

bro de 1978. 

Oração ao 
Espírito Santo 

bplrtto santo, você que me e.,. 
clerece tudo, que uum1n• toda. OI 
camlahoe para qu!'! eu attni• o meu 
Ideal. você que me dé o dom dtvl­
no de pf>rdo•r e e!"quecer o m-1 
que me faum e q\le t'>d08 os 1M> 
taates de mlnh• vld• Htà eorotgo 
eu quero neste curto dt6logo •lf'I 
df>t'@r-1?'1'!: p"'r t u d o e contlrmat 
m,ts um• vez quf' eu n1,u1c• q~ 
m.- sepaN',. de voe~. por mator qú• 
.,ej'\ 111. nu.sAo m"t1:rt•l. não 1eti O 
mlnl"'o de 'V'\nta:Se que .tnto de 
"' a dia e•t"r (!nm vncê e todoa oa 
m.-o.s lrm&O!!i n• glórl• perpHu• 

Ob'C'lgt,40 m.t• um• "º· 

1 

Tipografia 
São Sebastião 

1 

--------
Autodidatismo • Orientaçio Profissional • Treh,.amento 

Profiss!on~I • Colocação de Mão de Obra • Ed\Ja:ação 
Comunitana para o TrabaJho • Educação Comurritaria 

Para a Saude • Programa, Cultural • Ação Comum'1áttia m 1 ' 

Esporte Para Todos 

Apóie o Mobra[ de sua cid'ade 
Co,-1t>oraçJ0•&$re jotnJ1 

Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 
ADMITE AIX!LlAR PAR\ TR\BAJ.Hl.n f\1 UEP\R 
TA.\1!:."NTO PESSOAL. . . • 

AV. NILO PECANHA, 301' - COBERTURA 
TEL 767-1747 - NOVA R'iUAÇU-RJ 

CARLOS MINHifS 
NllSlll SOIRES 
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' 1 C°"'N:10 DA LAVOURA 

CO!\IUNICAÇÃO JA:>IDYR ALVFS l\ABF.Ll,0 

Que a palavra 
seja respeitada 

cuatat. F. a censusra inttrna do jornal" 
i:; a autO .. ct'nsura? Dizem que nos E:i,;. 
tl\dos UnidOs há Jlbr-rdnde de impr n_ 
l'l Que piada . Olzl'r qul' na terra :! 
"Tio ~am" há lJt,...•rdade de Imprensa é 
e mesmo que d11rr qur melhores dlai 
vuúo a galope. C<"rto qtt(' nüo h:\ c•_•n,. 
t.11ra otlciAI nos Estadc1 Untdo;.-:. ,,xcc 
to "a pOt,,h•riori'', Ma!. os jornal$ am • 
r1<·an05 f'5tão altam('nte eomprometid~ 
<.:Om o impcrlatismo capltali)\ta 1 A hà 
"!itx•rdnd," de lmprenl>a par11 11q11r1" 
quP colaboram com ~ 1nt('rf'S.Ses dos 
"tr~t~" Os jornal:i da ternt de Hock­
fell("r t.•stão compt0mctido!. com 

~,o s,p pOd'-• neca, a 1x>1,•1a do 
... ,n;ficado de- ctrta<. ~J.~, ~as e tra-'>e~ 
•}mor" "frat.emidade . _ ªJ.~da ~o pr6-
,1mc·· ''::er\'ir ao pró"ª"!º c·tc. No 
eAtanto, a..c: pa 1a,T8.s rs tao \·azias d< 

ntid0 Vlu•mos num mundo onde 11 

:::opoganda e a Publicidade, no lado 
de outros melo~ de cOmunicação para 
, ... J"Tú\c::~s. ,·ekulam a ideologia nece-... 
~ana para manter o "status quo" R"". 
aJJJl('nk, tOdo e- qua1qUt'r veiculo de 
oomunicaçáo està c<>mprOmetido com 
alguma tdeo!Ogia com al'guma estrutu. 
ra dt poder, eom os interesses de a1-
Cl'ffl8 elas.se, ou grupo C'COnõmicO _ N_...,o 
ri jt,rnal ridio ou revista Que nãv 
c-strj11 comp~tido ideolOgiramente 
Mesmo aque~ órgãos de eomunieação 
qu• ,.. colocam na opoStção e levantam 
a handrira da justiça soclol memo 
aq1Jí"lei que se propõem a denunciar a~ 
a·tllrarledades da estrutura do POder 
,-,gentr e ~e colocam a favor d<>s opr1_ 
nidos de---mascarando a corrupc;ão, a 
N administraçân. a exploração econõ .. 
mira~ massas e Outros tipos d" abtL 
so tambem estão de alguma forma 
crvrprometidos com algu11\11 ide-Ologia e 
,i:,:,,""' a algum tipo ele interes.se . 

O jornalismo como miSsão gcnui 
nanntf" C'Omunitáda, o jornalismo ?m 
lllrtia! o jornalismo snlidariedade­
::nor-fraternidade, aquele destinadi a 
\l'1cular apen?.111 mensagens justiceira,. 
c-omprometido coin os ideais dl" um 
~.vido melhor, não existe. Seria uto_ 
Jl& J»tnsa.r de outra (onna. Serifl dis. 
tr!'('io da n'9Udade dizer que não hú 
,,,.io de -comunicação comprometi1o. O 
rtd10, o jornal, o disco, o cinema a 
l\·, o lh'TO., a revista. o teatro e :-. pu.­
b5cidade e propaganda são aparellio, 
úieo16ttros. estio aí para servir a ... es .. 
::,itunu de pod.r q"" c<>mandam a 
n.,.." sociedade 

Quando um produtor rde televisão 
dt rídio ~te.), realiza uma obra qual~ 
Q\Af, com O apotO de Sua equipe, para 
~ \'rlc:ulada. atra\·és de um canal de 
COmunic:a.ção, para at1ng1r a um deter,. 
n.lnado tipo de receptor a que ,e des­
t.na IQuet:a produção. sua intentão <a 
dr- ?"°dutor) não é a df' apenas pro_ 
rlunr. Seria ingénuo pen"ar que Janete 
Clalr ...,.,_.e novelas apenas pelo pra. 
2'tr ~t ~ _ Lógico que há uma 
mom,ti,, ecOnómica Ela ganha pelo 
qi..:., ~'e. Suas novelalii, assim como 
crt.n,ca.s "' outros tipos de programa.s 
"'ll'Ull.dos pe)O& meios de eomunidi<;ão 
para u mauas, produzidos por outro"; 
•ut~. e equlp,-s. estão can-egadas dr­
~1'°~18 e ínll'n~. Atraves '1P um 
IJmpi,,.• ~ma de televi,;ão pod,,. 

'"' m.Obíliza.- a Opinião pública. pod "' ... 
ff: 11'10th-ar as l)eSSOB.Ji no sentldO d:::O 
1

rf-1\.aTY·m. alguma COi'-a ou idéia no,·d 
• ln'11\id 10 c:h,v mesmo a cop1ar o,; 

N-c1r6t, irnpO!tos pelos meios de comu­
•,cação. As ?es.908.s são induztdas ? :H• 
0 .nnri0rtar,-m tegundn tal ou q11o1 ;· mo 
to Ta1 a n..zão da tam•t,"f!lda Censu 
~ que- ji ,irou .:aru.t,tuicio ~te- Pais 

lbt10-., dC' comuntcaçio - principal 
tn•ntr os dr longo alC"Bnce eom .. T, 
· 1.Slrn como todos Os outros apar ~r 1~. 5ão w:r<ladeirns arma ... 
t 0 f' do 1n~ dr um GOvC'rno ar 

1'-rino ma.ntey ~ 1mfJn·nsa 11,•1-e por 
<.-...e t 681-)ido quP vártoa governos b .. 
n,n dostltu!dos pela acfio da !mi:tcn 
u lnt~ tnl'l'mO Qilf> briq1j"- • ...,a.la 

--

c!os saíssem p:11·a is rLJ~ As p ,~oa, 
principnlmentc <'m momentOs dr t•b1..~ 
e tumulto. aceitam facilm~nte li: ver ... 
(::ides labriC'Bdas e impostas p:,(-,, 
2-:eios de comunicflcâo s<>ciat Um p:o, 
e:, ama dO FJávio Cavalcante pode- mu­
dar a imagem sórdida dO mais vil dos 
p--;~ttcos. No mundo "mágico" da tele ... 
v1,ão tudo é possivet E as pet,. :.o;-S 
aceitam o que é dito pelo &eu animador 
preferido oomo se !ôSSc uma vrrdade­
eterna. Tudo o que se destina ao pú­
blico e assimilS\do romo , .. erda.de abc:o_ 
l11ta. ~ hom~ t\e rádio. tcl<"visão e 
~rnal slio "semt-deuses" 

Os meios de comuntcaeão t~m o 
po1.er de transformar a mais evidcntf' 
das mentiras nn mais eterna da.e:; ver -
dades. E o e~pectador armazena as 
rr~nsagt>nc:; recebidas no subcon.c:cicnte 
~"l hora de pensar, refletir e agir eie 
NPlabora o que lhe foi imposto comv 
v<'rdadetro e t"t'rto. E age. sc,m QU€ 

rcrceba. ronforme as intPnções do pro_ 
dutor da mensacem. Disto tudo pode­
mos concluir o perigo que encerrn to ... 
do e qualquer meio de comunicac:Ao 
V;"'·emos num mundo bombardeado p,e­
!:t infonnacão. por mensagens as mai~ 
dh·ersa" Digerimos inform?çõc; as 
mais vorladgs passiveis a todo o mo_ 
mebto. E toda • qual'qut'r mensagem, 
J'Ylr mais simplc~ ou ingénua QUr p'l .. 
rPça, .,.tã imp1"gnad, de ideologia 
Toda e qualqu~r noticia está envolta 
nt1m mar de intcncões P interes~~ Os 

n:ai~ dl\'~rsos p0sslveis 

Vlvcmos numa t'Onjuntura histórica 
onde a opinião pública é facilmente 
Maniputada pelOs meios de comunica. 
ç.3.o. Os indi\'iduos a;:,;cm segundo os 
iutere,;,S(>'S dos produtores culturais. Is_ 
<o d~nomlna IndÜStrla Cultural O 
f:<AO conc:ome "cultura" de laboratório. 
'\erdades" pré-fabricadas Tudo ~ 
traduz numa rede de interessps, A 
1·oticia certa na hora certa, a música 
certa na hora certa. a "critica" certa 
na hora certa; tudo obedC"ce a um re .. 
c<':tuário rttuatesco cientificamente do­
"':ido. A inforrnaçl'\o ~ censurada e s~­
:'"rionada antes dê che~r ~o domínio 
rúblico. Antes d~ uma mensagem che­
gar até ~o receptí'1'. ela TecebE" trata _ 
r.,cnto cumtificO. Hã ciências próprias 
rara Sf" estudar a LínguR a-. Llngua._ 
gLns Sr.,ciais, a Estrutura Social_. E 
t~dos esses recursos térnicos (' C'1entí ... 
ficos ~ão 11.sadOs para ~ produção de 
,tL,c~<K carr~rtr," idmto~1canwnt.-. 
A realidade é ~talhada. recortada P 

t<·costurada antes .de ('h('gar ao conh.e, 
<''"":ento público. se,tundo certa!!. lntl'_n. 
c-t'es l' inte-rPSSH Quando um p~t1!-._ 
e 0 , 8 1 vni trabalhar num determinado 
úr:"~º rlP com11niC'aC"ão. rll"' é ohri~a·fo 
a ·a~ir t-~gundn a linh" rditorlal rla 
Ni'-a ou melhor é, obrii:ado ? • PSC"1'Mo'~ 

anuro que O patrão dr.temunar O 
L~natí1tas. -principalmentl' 0;, qur tr:a 
t,f'lham na "gr3ndP imprrnsa não tPm 
·~u·<·..&rbitrlo A capaddadr ~<' um 
r,r0fbl1ona.l d(' unprens• agir é l~m1tad" 
rr?a! rt~ras estahelccida1 pOr intf"ttS. 
.,~ poTiticO•Lfinanceiro!!i do jornal. <' 
·, ria (".SÍrutura do porlc-r ,·lg<"ntc na 
~cledad1· na qual ele otua Port:snto. 
8 imprensa totalm<'nt<- ·"ttVl"'E"º I· _um 

, 10· todos Oi apart-lh°" ideolótiros 
~~tâÕ <-ôrrprOmt'titlOs {'()m al~•J/,,fn º~ 
a?-:ruma Misa rostuma-8e dlzer QU" h 
hu,r<"ns !·,TP 1uanito "'"' hA c-ensura 

·· -tatu!o. quo''. Qu~·m já ouviu fah\f de 
a.gum jornal amf'ricano qne ôe(("nd!?S.. 
5: • os ,nt(>re!o.~'S dos paises .subdesen­
vcktdo.", que são í':!plorados pelos in_ 

tPressc.s imper1allsta:-. do,; ''trustes" 
t·ipitahstal>°' Q\K'm já ouviu 1a1a1 de 
algum prOgramq df" Tv, pr0duz1do P 

p<.lssado r.os EUA, que drfcndeS'-1' o~ 
p"'lbre: e oprimidos"' Em suma: impren­
,a comprometida tem ltberdad~ rda­
U .. a. Imprensa livre é ca..c::o de 1mpos_ 
s1h1lídadc metafisica (contradicão de 
princípios, Dlz("r QUl' cxi.-;:te lmpl"('n~a 
J•,-re e d<"'Ic0mpromls~ada é incorrer em 
ca~logia c::etnânUca 

Rã pal'avra" que soam bonito, dão 
µr::izer r~tético ~ acústico. ctuc::am c:a ... 
t.,·facão f prazf'r l\fa.~ \'OCê, não 
arham que atua1mentf:" as patavrRis r.;;. 
tão va1las de sentido? As palaVT~s n~o 
rstão dando margens a <'Q'1i\.'OCO-~ '! 
Atualmente há rxe,npJo!'- como o d" 
t;ma J>('"'-ºn falar de am<>r ao me~m'> 
tPmpo C'm QU(' C'Spanca o próximo_ 
n"ai'rncnt,, v;,·cmo~ ri1m mundo con_ 
t ,rbado t"' vio]ento 'lta, P quem <"'·11 _ 

p,.1r" E' fãcil dizer Q1le a ~~i:.si\"irla. 
tlr, é natural do h<"',mrrn ~ r,,,1 .... , ... 
t,.r m our a a~esrl\"idad Jl('ir ~e tr-qrio:.­

formar em \"ioléncia E niin é ~m ... do 

r·1lpar tão ... somentr ?. 11atureza h·1mR. 

r-:i" Dlz(l'm QU,.. a viotênci.. ex1st2 por 

f;,lta d,. amor OutTC"<;. afirmam r,ur ê 

porque o homem '-E' afastou da n~ tu_ 

rtLa e Rgora faz ~1erra R ela Outro 

ri1lparr a problemãtica urbana Outros 

l'.lcusarn o trãnsito. oc; tõxicos:. a líCC'n. 

rlosidade dos costume;; a decadt~nri~ 
moral. o distanciamento das hac:es 

c·uI't.urais l'tc. Mas tudo isso é mai-=. 
rc. 11reqüência do que cau!!.a A ver-lo. 

<leira causa de tudo esta ~scondida 
~b o sistema em que vivemos. O sis­
irma capita]ista foroz e voraz é a 

ctnJsa de t<>doS os maies Ele, não aten_ 
c!e aos interesses dos explorados e 
,,primldOs O ~isl:1-ma capitalista brtL 
, lll'iro só atende a~ intc.""!~,;,es de po 

t~ncias e~trangeiras, que financiam a. 
.. ~;, ~du.,.a instal'ada lá em Brasma ;; :> 

~,,.. .. ~r: JJ()pulac:ão lucre Com E""Sse rst, 
rto ~" coi~as 

E a palavra? A palavra está J 

favor d<·Sl'le estado de eofsas. Pra qur 
tnvem t•ntão palavras bonitas comr 
CC"moeracia. Liberdade ~ Frat<'rn1aactf'? 
E'as encerrnrn wn •IRni(icado be1'o. st'm 
dúvida nenhuma Mas o que adianta 
n expressúo do belo se por triis do pro. 
..:tr estético ou morei se rscOndem ln.~ 
tt-nções as mai.-c diversl(icndas" Em 
r ;me da l)(omocrada do .Amor da So­
lidari<-da.dP, da Fraternldadr• e da Fi ... 
J~ntropia muitos C'rlmes tê-m ~ic!O pra .. 
t cadOS RC"ahnentl' as p3lavr • Mmu 
1. ntE" l'Ãn 11sarla .. para r111s,•ar e ren. 
I• ade «·m que "l"'"mos F'ala- e­
DJreltõ.1 Humano$ r m:.!hatts- de r 
•0,1s morrem d(' tome dlarbmPntl' "m 

tOdl"' n mundo Fala..$<' rfl' Amor nurr 
Mundo dt- v10lênt-1a Atual'rncnt<" &-z 
n Jnutos de sill·nclo podrm slgnlftca 
nmito mai11: qul" Rfi páglmHJ de mult~ 

prrl6dl<"05 Qu~ a pelavr11 .SeJll u~r 

tada' 

AGORA MAIS PRóXIMA"DE voc:E: 
...... 1 CIIEIIIETI DE CASA ADRIANINO 
PIW11C1 DI flllllll .- ---- ,..--- ,. 

4MOirAô'ÃII 
AGl:NCIA NOVA lCllACIJ 

RUA OTAVIO TARQUINO. 186 

1'og0& de Anlflr:Jo - C-a(a - Pe,ca - I~trumenlOI 
Musk&l&. - l.Ottna F.aport.iva 

I_~ 
Rua Cttullo '/arf/l)Jl, n, 8 - N, Ii:uaçu-R.l 

rEm h~ott ao Rod~•i-io do Cine Jcuacu> 
tr 167..8655 

-----

S A h • <I o, 4 P ~õmlngo 5-11. 1.971 

~t LL'JZ DE !lOUZA 

O desconhecido 
t!ma'l ob1 D.E Ji,crfuias toram adaptadas pera o cine ... 

r.10 outra,:; jó. não ~f" podem falar em termos d,. adap 
taçl\t\ tãc f l' i.s flmram na sua pasg11g(·m do ll\To pa~ 
n tt.!,a N< tt- caso a transposlc-áo é que ~ o termo exa._ 
to MuilC!I {C\ram os dneasta.1 que rraliz:aram ,-:~celen. 
~"lj tnbr.lhos h•nck, como ba.1-e um Uno qualquer .No 
r 1nema Htrani;Pirc, t<'m<>S: .. ,,i N"oítH Branca.s" f~ 
to1N !.k) •- "A :Mo.rte tm Ven<'ia .. fThoma..c Mann) "O 
Lenpordo' •TO'llllS! de Lam.pe.dusa), a utUza.çiio dos 'diá. 
lrJ\!O" df' ··1:~1, ·.nft· Dl•rni+'-re à ~fariemhad'' , Alain RO(J_ 
be-Cnllct) =-:u cirn.ma nacional hé que S<!' d<"Stacar 
··~·1.0 l~mar1c•· •Graciliano Ram05:,, "Amar. VerHJQ ln.. 
traruithc" (Marlo de Andrad,•' e agar,. ··o Qf'Sc-onhP. 
<:i1~" fLucio Card"!iiOl; todas transpo.;ic;õ- s qu:•,e intr. 
gra111 da.;, Ohras 

Para 01; aficl,1nad05 da ,1t, rat11,-n t1ue não lenin 
lido Pada do autor dl' "O Oc~,conhec1rlofi, o 111me ho_ 
mônuTt'l n·m justnmt'nte suprlr esta lacuna h·ndo em 
\'ista a fidehdacte com que RU)· SantO!!. tratou 1eu tra ... 
balho, con.c;truindo com isso um filme ma1S para :Jer 
tido do que propriamente vbto O cin<"ma assam surg(' 
mai-~ conw unu:.• 1nanrira de tlustrar um !ivro "º QuP 

na sua p!"rocupa,:.ãr- primeira de arte visual. Dc·\'ido a 
(!-°ta nreocuvac:ã, G0 diretor, rm fazer Uteratura via 
cifl1·rna, i ~tw ~urgiram as critiC'as negativas com rela_ 
ção a "O oe~cc,nhcddo" Sem dúvida alguma. o filme 
aCc\h1 pouco tl'"nd<, a ver com o cinema mas nem por 
;s~., delxa 0(• ser um trabalho importante sureido neste 
ano. Os ''fln1,,h.backs" obedecem mais o. uma estrutura 
Hterária do que cinC'matográrica. tendo sempre como 
ponto de p~r!ida C" monólogo interior no qual os per ... 
son"~~ns !-<' tran!iportam para o passado evOcado. Tal 
cbcdft;ncia ao texto original raz eom que o~ cortes 
pa-.s,~rr qua~e ôe~L,'E'tcebidos, pois ~ imagens vii.o mu... 
dando a rnedid'l. em que a fala vai ev<>cando o pa,_ 
~du A câmara vai ilu5trando a novela na medtda em 
que vão apa((.·rer.dc. na tela os personagens e os am .. 
biente, da 11nrratlva Os parãgrafos também e->tão vL 
!i:h·ei:-- r a !'('nsib>lidade de Lucio C"ardoso lhPJta-nos 
pela.;; mãos comr,t:tcmtt~s de Ruy Santos e de Marco., 
Kcnder Re-is, que foi o seu colaboradOr na elabora.cão da 
adaptação <: do roteiro, pôr ser um prOfundo conhece­
dor dn obra de Luclo cardoso. 

"O DesC<mhecido" traz para a tela o universo per .. 
turbador do aut,;.r e através do personagem...título ofere­
ce um::i boa per:;pectl\'a de anãliSe do mundo cin:uns .. 
tant,~ fa Fazencia Catavento) dos pen;onagens no qual 
e:r ~1· vê cnvclv1do. nAs paixões surgem. A fazenda e 
uma prisão para aqueles que nela vivem pois o reta.. 
c.íonament.c aos mtsmos gera um compromisso, trans­
fOTma ... $c numa cadeia a reger O comportamento indivt. 
dual e COlcti\'O fmais individual) J)Or terem eie~ passa­
do a convivl'r m!m mesmo espaço físico. O deseonhe­
clC'o se re\.ela a rartir da chegada de JOSé Roberto 
ra tni:enda, o dE'sCOnhecido apmionado em cada 
nm dOs personagens 

ROOOLPHO QUARESMA FILHO 

DIVAGANDO (JV) 

t agors, 1.-·-"tamos todos p1ontos. vimos o sol nas_ 
cer n, t-rmrlhR;" ~r devagar e C-:<piodfr cm lumJ..D061dade 
E O ttl<"fõnP t re•.t estridente. Quantos: tf'tefo~ ne,.He 
mornt•nt'l toca1 a,~~ no mundo? Quantos a\'isaram de 
mo1·tt~ (· quar.10..; de na!iicimento? 

t,,;ntão. , nK.'nino (.":,;crevf"u o nome da namorada 
no hashc.-in:.. do c-c~égio, ao lado de pala'"rõeS E o 
nome nÃo St" C'f"ll..;purc<>u • 

Er:l , < r{ll· , a arda queimava o pé delicado. o 
mar acar nha\·a ("\la,:ar o corp0 e os Olhos _recebiam a 
Im: do '"'º' com 1-•razE-r. P~guiC"a, o corpo mO\'ia--t-(' d<·,·a. 
ga!", •1 !íngun 1nnt dccla a boca. r num sorri~o os den_ 
te~ brem·0:-ar1a11•1 i~m as gaivotas pla1navam no ceu 
e O \"1.~ntr. as fa:.~1.-, levc.-s O azut do céu es\'aia+e no 
hor1z011t<' e Icins,- a~ \'t:' n! branas and~wam dt"va,r 

..\ muih,•r .&I 6.v.da, o guardH. -vidas aposentado, o 
rer1 ovlãru1 bl-1.Mtrlo. o passarinho na gaiola o m1·nln, 
soh a ma1-q\! = e o mundo, tOdo o mundo, tr~tl' com 
a morte cic ·rrot ... ky como nssa1sinaram o maior «"Sla­
tlista no t.:'\lllo. dt> todos os tempO:.? 

Ql1t•ri:.1 pOr c.-rtt,&.1 vnmethoi <'m sua tumba.. t'Sc:re. 
,<'r 11r:, poemn ,. teljar ,t'us disc1puloc: Tr-Otsky foi o 
J:'O{fa 1.clitico. o ,-m.·tr':l&nte cidadã~. '? mel-' traido ho ... 
mert dP F'-sta&.. deste' .St'cuto .•. foi q\lma de sua d1g... 
nlda1it~ " ,·rn nn1c!- l" ncima dt tudo um hOml'm bont 

o MOS i o \-OtO f'M \'~ f' a tribuna Sem ffle!iO 

M - ro.rn D<\fl'Jlttdo F.::.tnduat • Rn)~on Dor" de AlmPitia 
r, 1664 

n - Para D('flut dl' F'c-:1("ral Al'\tonio :-,.rota, n 30i 

n Pira St>naclo, • N'et.an Camtlro 

N!in ~l Ul vot.o ft IJffl (OilhN"JdO. dó O Dir<"1l0 1 
('11 ftu,o 

• Ob1 Jzado. l'ut.¼ [;,ounrd 
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C na llca l\fR culma e Femin ina - Nulrl(io 

Dr Nllloro Watana.be - Dr J S Gaaper 

Dr Arraldo Bium - Dr. S<-ba t,ão Hl'r cu,'llnO 

Comlnios llANCC DO BRASIL - PETROBRAS _ 
AJAX l'~IMED - COMPACTOR BAYER 

Hor6rlo D ~a a • itbadu da, 8 àl 20 h<>raa 

lftl 
_ ........... " 1 .., 

HortrlO . das li lC 19,m .. - De-1111 .. 
CONSULTAS CXD1 IIC)R.à NAW't•• 

Euridlce ~- :slJm,tdea 
~IICO - ~P,1 .... 

- v,.-ntaclo Vocadanal - kO-Z li llff ,... 
Palco'-l*1*11dl 

CONSUL'l'A& Cl0II HOB"- V+BCt'QI 
Hor6rlo. 2as. e Su. daa li .. 1T .... 

C'lNSULTt'Ri O . R JUIZ IIOACrlt YQAI,,.. 
MORADO, '12 - Tel. '1111'--

Onillls 
Nariz 
Gara1111 
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CORREIO DA LAVOUAA 

CL ESCOLAR 

rresidente dos artesãos 
1 ~~sanima-se e classe 
fica abandonada 

.. , uwma dl'moru.tiaçõ.o de desinteresse pôr parte da 
~_vn:: )~un1c1pal dl· No,'11 Iguaçu, sobretudo da Divisão 

fl\' '.:~~~·liação e Fc:stur~, ~un_tandO.-se ô. divisão provocada_ na 
.. ~ f're 51ct"nk ca ~oc1edade !Ormada pelos artesaos, 
,,.~~ ,

1 
:.ri.-:" â..:c:arou à rPportagem do CL estar pro(undamen~ 

·,e~~~:m;dc, tendo jã apresentado _o .seu pedido de demissão. 
.. Jf

1 
J\tt-nóes ;u_sn:,cou o seu desanimo, acrescentando que 

'.'-tio oa d~retona J0rmad~, cst~ ,falta de interesse . em 
,;, • pef;)~ idcat' ,~ri d8E.Se Já c;ust1a e que era o UilJC0 

~r flndl'r 0,,. oireno.s doo artesãos, junto aos órgãos p\Íl­
l. com a dtmissãc do Prof. Ja,yme Duarte Pereira e "' 

~.xttSt, r.:llln~bra de Fr,.-derlco de castro Pereira Neto, o 
rob°':'íl.3 ve1v agra\'ar..se. 

, d ~;Mdes fú1 o único elemento da elas${! a preencher 
tJilS- Oi; requisit05 e:dridos pela Divisão de Fisc..;.lização e 

·t ~- que Eram di' apresentar as seguintes documenta­
~/ cartf'ira.,;: de iCentidadc e profissional. contas de luz, 
-,a ou ti:.eronc ate:-1ac:o de bons anteceden'te$, carteira de 

~,.., e ~;nda um requer1mento soliclta.11do permissão para uti .. 
r .. c2.içada {ror.tctrie:a com o muro da Central na Pr~p 

; ,.i\ Libi.rdS,j{' e tan1l,ém para freqüentar as feiras l"ivres. 
"'º wo da falta tio Atestado de BOns Antecedentes. o ar-­
~.J d, ,na apresr·ntar o protocolo. confirman do que dera en ... 
traril r,o ôocumcnto. ~ .ainda decl:.:ração de dois comcrcian_. 

1 ~U!'nrlo c:.;a idoneidade moral do artesão. 

A e J~e agora ,,ti completamente abandonada. sem ha. 
e; rm r·Jtc per uf"':t arte lh·re e sem que alguém responda 

ft''li a.ru, io-• da m:1.ioris. Se a~s havia aband ono, muito 
mJi5 a~ra. cem a falta de uma pessoa para orientar os ar ... 
,, ~cs rom is~o, ,<:nceram aquel'?'S que sã querem ver o 
t!heiamenk rultural rio po,·o. não oferecendo a el'e uma Opor\.. 

r ·oi.f' dr cxprr::!-ar lh·rement e os seus talentos. o que po .. 
trla !:.r pe,s.!-h·el com a ,·al'orização da F eira Municipal de 
lrtr~r.;-.ti.,, :j, promO('ãr. e.e outras t-.tividades, visando uma 
:-is.!1!:lfua{3c m2.io1 
~~ é óe hojP que vém sendo praticados desmandos no 

trr r-d1:raciona1 e ru~tural do Município e o principal culpa. .. 
é a Secretaria '\funicípa1' de Educação e Culh1ra, respon,. 

'd,11 rieia cz~traç-ão dC' manifcst.c~c; < como a dos artesã os 
t a !: \tn~tra de Teatro !ndependente do Estado do Rio de 
·:..ie r01. " air.<la pc·la quc<li'.! do ens!no municipal, com a cOn.... 
t-ta'.~ rlt> c-stagiãr:o~ no lugar de professores. 

:""':J ~lenêes. pc1 dru toda a dispoSíção e todos os seus 
...D{IS e rr<'ieto:-: foram rejeitados com um só ato de repú,... 

~- A Feira ~fonicipal de· Artes a na to e o p0,-o perderam uma 
Uilldi cp0rtunidaoc de também conhecerem novos valores 
a:rt.i--;tit'O. de\ iric- a uma exploração ab5.urda pOr parte das 
1 1'"Xr.1ns J1úbEc2.~ Mas. infelJzmente, aqueles que Se dizem 
"'~- p,-,r tra~-; de rarentesco com a história do Município. 

Ião ~ primtirt".s a impedir o progresso cultural de Nova 
~.:a( 

Livros ºª MAis VENDIDOS DA SEMANA 
! 'Sabe, quem dançou?'' de 
: .. ~ Ces:-1' ~tonteiro Martins 
b-65.00 - 120 págs _ 

-·· Codecrt 
• 'P. 
~ ~~em o Titanic'', de 
~l - 1•r - 365 págs, -

40.oo - Editora Record . ,,. . 
~ •eta do Agreste" de 
"1 i.:,~º - 590 págs. _ 

~~ ~ri!di::;~cor: 
~ ()$ ~SJltclor - 221 'páe: 
IOva. ·"º - Ed,t<>ra Arte. 

~ t ,,,.. Pesada" 
~Lbelro de Cxta_ 

~ 65r,-, _ -;::d2ll8 págs 
I;. ttl".tl"a Code,c .. i_ 

+ ''Os prisioneiros", de RU­
IY-m Fonseca - 118 pã1:s . -
C"rS 65.00 - Editora Codccri 
+ ''Nos:os indios, nos~c.;; 
mortos", de Edilson Martins -
310 pãgs. - ers 120,00 
Edítora Codecrl. 
• "A alma de Anna KJanc", 
d" Terrel Miedaner - 224 
pães. - Cr$ 150.00 - Livro. 
ria Francisco Alves Editora. 
+ 'ty,.,fa sel\ra da tPvé". de 
Da,·id Le,y - 349 págs -
Cr~ 150 00 - IJvraria Fran ... 
ci~"º Ah'es Editora 
• "A ,;:étima_poténcia" àe Jap 
mes Mills - 254 pãgS. - · · 
~ M 00 _ LiVTaria Francis 
ro A lvPS Editora 

! A.GORA EM NOVA IGUAÇU 

1 ~ 
; UU~CDllJl 

DECORAC11ES _ 
, retu 

C or!in~ ~ 
- Rewe s\1111entos 

G.\L.E[(IA VEl'LAN _ LOJA N. 118 

Recreio 
A viagem do grupo Teatro 

Independente de Nova Igua .. 
çu para São Paulo está mar ... 
cada para o dia 24 deste mês. 
onde farão duas apresentações 
no TESB, nos dias 25 e 26. 
A d<?Spedlda do grupo foi no 
último flm de semana. com 
duas apresentações da ópera_ 
samba "Rei Momo'', no Tea .. 
tro Arcádia. Hoje o grupo 
deverá se apresentar no aup 
ditório da UFRJ, em espetf..p 
culo agenciado pelo jornaJish 
Enock Cavalcanti Enquanto 
o TINI faz as suas viagens 
< com convite: para se apre .. 
sentar também em Mieuel 
Pereiral, o teatro em Nova 
Iguaçu vai se arrastando. A1~ 
certo ponto i8SO é bom, pois 
os valores culturais de.:>ta cí.. 
dade Poderão s~r mostrados 
além de nossas fronteiras. 

o~ cstagiári03 da Secreta .. 
ria Municipal de Educação e 
Cultura receberam os seus ir .. 
risórios vencimentos esta se .. 
mana. Uma quantia de .... 
CrS 520,00 que mar dá para 
as despesas de transportes. 
Ainda paira um silêncio inex. 
plicável sobre o caso dos esta .. 
g i á r ios. Recentemente, o 
PJ1!feito .,:,caminhou à Câma. 
ra Municipal projeto de lei 
regulamentando o sal'ário dos 
professores estatutários. Mui ... 
to bom

1 
conseguiram enxergar 

uma falha no Estatuto do 
Magistério Municipal e tive .. 
ram ::-. lembrança de corri-gila. 

LITERATURA 
BRASILEIRA 

Carlos Maxlmiliano Pi. 
mente de Laet, filólogo, 

político e jornalista brasi.. 
l'eiro, nasceu no Rio de Ja­
neiro em 1847 Formado 
em direito e engenharia, foi 
membro fundador da Aca .... 
demia Brasileira de Le .. 
tra.s, onde ocupou a cadei­
ra n . 32 e da qual foi pre­
sidente (1919-1922) lni. 
ciou--se como jornalista ern 
1876. no "Diário do R'o, 
pasfando mais tarde para 

o "Jornal do OJmérciO'', 
"0 Pai~" e finalmente pa­
ra o "Jornal d0 Brasi;~· 

Mas ainda não P<-·rcc-beram a 
l'norme. falha cau~ada pchA 
Ocupaçao do.s ('~taciários nas 
~alas d•· nulas ,\ hem eh 
'-~rdade. alguma$ autorid:1dcs 
d1Sseram qUC' n•nlm ~nt.:. r:'10 <· 
bom -' pcrmanênch do·, t'sta~ 
giários no ensino. cont, l ,. to_ 
dOs (K"rmanecem acom<>c.l ido~ 
Como o Prof. Murilo da Sii' ... 
va Alves prometeu o concur . ..,o 
do Magistério para depois das 
eleições. vamos c-,:,;pcrar. Qua­
se- que í:amos nos esqu<'Cendo: 
só haverá concurso se houver 
libcracão de verba 

Encerrou-se no Ultimo dia 
30 a expOsição do artista 
plãstico Roberto Monteiro na 
Gat'eria de Arte. mantida pe-
1~ Sociedade de EnSlno Su ... 
perior de Nova Iguaçu 
, SESNI l . Instalada desde o 
dia 19 de Outubro, a cxposi~ 
ção foi uma promoção conjun­
ta do CRECT. '-'ESC, Coor. 
d'2nadoria de> Assuntos Cultu­
rais da PMNI e da própria 
SESNI 

Hoje, às: 16 horas, a Coor ... 
denadoria de Assuntos Cultu. 
rais da PMNI. estará promo. 
vendo uma hOmenagem ao 
Dia d;:! Cultura, com a_apre ... 
sentação da Orquestra Sinfô ... 
mica da Guanabara e o Coral 
Vitla Lobos, do IESA. A ho. 
menagem será no auditório do 
Instituto de Educação Santo 
Antonio e quem regerá a or .. 
questra será o Maestro Sérgio 
Neto Machado, contando ain ... 
da com 3 solista Lydia Podo .. 
rolsky, se<ndo o coral regido 
pel,. Profa. Odete de Freitas 
Tinoco. 

Monarqujsta intransigente, 
d urante a campanha repu... 
blicana granjeou inúmeros 
inimigos. Fez parte do 
Instituto Histórico e Geo .. 
gráfico Brasileiro. Foi crí .. 
tico literário. principalmen­
te na ºRevi$ta Literária". 
Foi católieo militante. Seu 

saudosismo m o n a rquista 
manteve ... se até o fim da 
vida e em 1921, em plena 
efervescência do modernis ... 
mo, publicou versos de sau­
C:ação a D. Pedro II, de­
nominad os "PrediçãO-Sau­
rlação". Foi catedrático de 
Português do Colégio Pe ... 
dro II. Obr2s: "poesias" 
'1873): "Em Minas" ... . . 
r1894-1895); "Vida de San­
ta Rita dp Cãssia" <tradu ... 
rão. 1897): "A imorensa na 

déc:ufa republican-:i" 
(]899): "A dec,roherta do 
:Rrasil" <1900): "M1nha his­
tória ~a..,,.ada" (t906l: 
"F-fe~in nrotPst~nte". Co­
~utor. C'O!T'I Faust,.. Barr<'to, 
dt1o 11m'!l ''Anto1·or,-ia nacio. 
nal". de mPr1to GrandP 
11c,ufirio rh 1in'?l1a PT8nrlr 
p0Jemista, muito de sua 
obra perdura esparso. 

Carlos de Laet mon·eu 
no Rio de .:raneiro. em 1927 

FAÇA AS 4 PR111EIRAS MRlES DO Lo GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Dire<:ão e au\as com o 
PRCF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
MI':TODO PRATICO E EFICIENTE 

Aule.s intt"n!e.ivas no turno da noite. para mocas e ro.pazes 
MATRICULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -
Tel 767..5284 - NOVA IGUAÇU 

S á h rt ri o. 4 ,. dr1mlnga 5-11 1' 7~ 

n Feira de Ciências do 
Instituto lguaçuano 
começa dia 8 

Na prúxima oua t r .- d" 
a rc Feiro. de Ci~n ~a~- <:ira. 1ª 8. à.<; 10,30 hs., será ~berta 
de Er'-inn. Trnta-!..rc1 ri~ e T~c:nologta do. tnStltuto Iguaçuaoo 
tardes, cacia q11~( f'Qm 1:lm ~abalho .mm~o bom, com 72 es­
cles, uma esta<;-ão de r--d?roJeto mais interessante, dentn> 
projcçõ<s cicntT ... ioamador. laboratórios de anãUSe~ 
técnicas (•te, i icas, moturfh a eXPJ0São. instalações e1et~~ 

Ac;. equipes de t ,-ab~iiho vêm d 
entusiasmo r pelo que tudo indicas~ esdobrand? eom multo 
aprcsc-ntação de lgu;;.cuano. rã esta mais uma grande 

A Feira, sob a coordenação da PrOC 
func1c-nará nos cita:- ~- 9 e 10 das 9 30 . esslora Kate Lavinas. 
16 hora~ . · · as 2 e das 13.3'1 às 

~~ FA~Ol DAS TINTAS 
~ Vende semp,e po, -
t.:=) menos 

r· fã '7 TUDG PARA P INTURü 

Raa Qulntiaa lloearuva, 5Ml5 - Tet... 117-83811 • 
767-8384 - Nova lguaÇU-RJ . 

DERMATOLOGI-\ 
DR. CESAR F ERREIRA 

G ASTROENTEROLOGT A 
ENDOSCOPI.\ DIGESTl\'A 

DR. VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERTO MELLO DOS SANTOS 

GINECOLOGIA 
DRA. TIIEREZ!NHA DOS ANJOS A . DOS SANTOS 

CA tWIO LOGIA E 
ELETROCAR DIOGRAMA 

DR THALES CARDOSO DE MATTOS 

Consullério: Trav. Regina, 79 · lei. 767-7902 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PP.r::::EITTES 

éOieiut, d-Wt tUJJ .ilida. 

f!: mais; 

• \'IDROS 

• QUADROS 

• ~!OLDURAS. 

e um mundo d" novtd•de, 
r;,n dar "equrle tnque'" em suu fut•• 
de •n•\·t.·r•JUos, 1:•~11111 .. ntu), b!1tli•dot1 
e outzos con1<!'rno1a;6~• 

IU 11\nde grend .. , ·•rl-Nl'IJe "m 
enfeites, paptn d,..:,;,uli,..us. formlnhn• 
para doce.i, c<'pOt d1.• r,apd, l.1~h1 1!1,,., 

d, hopor e !,1rlo m111.-r :ai .-,co:ar ., 

d1d.H1cu 

TE L. - 767-0259 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-1\ 

T RAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

l 
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Págin~a 8 - ------~~~--==~.__;::::__:;~~~~- ;/ /,, f 'ª 
füpíritas em marcha ~~~g - ~ ~~;;' 16i,a: 30~o~:3°~os12,: ®~j*:Jt(?ii'.ti~Í/&;-q ~otl(t ~-rW!" mmeo· ,.a,d .. às 20 borai , 11 a' ~ ~ ,:o_v~ ::,-;:::ud:ª7;_ ~i~ CARTôRIO DE MESQUITA t~r'!::~~?,• ;;;.;.i" <I< , • bf : a Codl'f1'caça-o ONIBUS Flonano <em frente ao Sen- Em meu Cartório estilo nfr 1herezanh" de C.ast • _ 8 

Jtorário f! local da:i partida,. 14,30; 17.30 hoTa&. AO!; do.. to d~: 'Jl.7. Albeno C'ar. 
dão). Horárin: 7; 9.JO; 11,30; xadns os edJtaas d,~ ca.c;nmt"'n· --- fT., Arr,. •o'ic1a 

dos ônibus lntrnnunlcipaia de mingoS, saída às 2í> hora.3 Poni~· bancàrio, e r-;a
1
.. 1 L.,_ 

St-cundo as própr,.i~ pa..h1,-ras de- Kardcc o nu ,•ncontro 
C'Om e 1:;.,pírit1s.mv vcüHL ~ccu t-m 1~)'4 - "Foi C'm 1f.5-l cpw 
peJo p!""jmetra Hz c-m·; falar das mc-s:ts girllntc.s"_ A notii. 
da viera aha·,t.·s de St'U n.mji;o Fortlc-r, n quem Kardí'c, em 
,·i~t.1 C<:> sua 1mt-;tt:f:t'u1 paro. que \"i~se as mesas, d<·u a 
seguinte- rcspo!-ta - - ··só acl'{'dltnrd quando mç, pr<>varem 
QUC' ta,1a mc..:a 1cm ct'1 (bro para pcn,,'lr, nc-r\'os p1ra sentir 
e que p0ssa to, nu,·.!-"c- ~ondmbula. Até lá, pc-rmita que eu 
não ''-"Jn. mai, do ~ue t.:m conto para féltert.nos dOrm.ir l'm 
pé-". A r<.-spcsta dP Karàcc era coerente r-c>m a L•pOca ,·m qu(' 
a dú\'ida cartesiana dominava. o racionalismo c.."<tremado. 
Mas o plano cspirituoJ não para. O Sr. Cari'Otti. o.migo de 
.2.5 an0:-:, volta i\ l.'arga. K::irdec vac-illl. Em maio de 1855 va1 
A ca,a da Senhora ROgN· com o Sr. Foitjer onde é cOnvL 
dado para umn. !C"e.,~J<· na caso. do Sr. Plalnema.ison. na Rua 
Grani::e-Bate1iér<' 11. 18. Foi nessa casa Que Ka.rdec test(', .. 
munh0L:, pela prim('ira vez o fenômeno das m c...;as girantes. 
Foi ne1-5:a ca~a ail'da que o codificadOr travou relações com 
:i (ar.,ília Baudi:-- ('m cuja!. reunlões tornar-SC'-ia frcqürntador 
assíduo. ~ 

p#, o~ Íl'nôm~nos sflo ~rha Rarec, adlgo gue se devt' levar 
a :;~ri D e não ~JmpJcs diversão. Alguns amigos vendo o seu 
interesse rolbcam f, sua disposição mais 50 cadernOs cM ten... 
do comunicações dos Ultfrn0$ cinco anos Kardec estuda este 
e-aderne cem amor e método. 

Em 1856 Ka,·dec està estudando as sua.s ntas quando ouve 
pancadas na pareà<' . Não cOnhccendo as causas, continua seu 
trabalho. Mais tard~ fl~ sabendo que se tratava de um eSI .. 
pirito que queria so comcnicar. Di:.: o espírito que tentara se 
comunicar para mcstrar,Jhe um erro que ele estava come­
t(t-ndo np r<'dação rlo que seria mais tarde o T.Jvro dOS Espf ... 
rito~ 

Ainda em lf.56. na casa do Sr. Roustall, numa sessão cujo 
médim era a Srt:i. Japhet. Kardec toma conhecimento de 
suP missão: ''Quando a h<>ra soar, não vos importareis, So .. 
mente a livinre~ os \'0s~os Semelhantes; individualmente ha ... 
,--ercis de magnetizá.los a fim de cur~los. Depois cada qual 
no 5,eu f"OSto, pcrque todos serão necessârios, pOis que tudo 
será d~c.truido. 5obrE:t1.ido pOr um ionstant.e não haverá mais 
rellgião, e uma serã nccessãria1 mais verdadeira, grande, 
bel-a e Oigna ào a-·aaor. Os primeiros fundamentos já estão 
colo.:~dos. Q;1anto a ti RivaH. esta é a mi.ssão". 

Conscient.:-- agora, Kardec não p~ra mais em sua tarefa. 
E~ 1&57 surge o L.:.vrc, dos Espiritos, em 1861 o Livro dos 
Médiuns, em 1864 o E\·angelho segundo o Espiritismo, em 1865 
O Céu e o Inftruo t• em 1868 a Gênese. O trabalho de Kar .... 
dec é inrans:\\el. Na c1ireção da Revista ESpírita, em confe... 
rências, e-m con,•ersas pa1ticulares, o codificador estã presen ... 
te l'Utando pe1a Dout.rma. Ca1únias e viOlências São assaca .. 
das. Karôec estã f.rma. Os caluniadores hão de passar, os 
,;alentos hão de Sofrer por sua própria violência, mas a nou. 
trina dos espíritos prcsseguirã sempre. 

Em 1864 nascen, sociedades par toda parte: TOurs, Lyon, 
Bordeus, Argol. Turim. Bru..xelas, Esmirna. . . Kardec porém 
não para. E le tem urr. compromisso cOm Jesus e deve cumpri. 
,o a tcdo custo. Trabalha. trabalha ... pOr fim aa 31 de mor, 
ço de 1869 Kar.iec ,olta à. pátria espiritual com a sensação do 
den1or cumprido. 

METODOLOGIA E UNIDADE DA CODIFICAÇÃO -
Kardcc era por base e formação um homem do século XIX. 
Domina,·ai...~e o rigor c."'Ífntifico e o método racionalista lhe 
i:;er\°ia de a paio. Na-5 pesquisas que organizou seguiu o mé­
todo indutivo nas sua~ divisõeS: obServação, hipótese, expcrL 
mentação e IE"i _ Na-; obra!' fil'Osóficas usa às vezes c0mo apOio 
a ôP-dução, contuC.o c~m dedução ou indução Kardec é 
caractBrlzaào por uma honestidae e desejo de verdade verda ... 
deiramente incri\'ei;. Foi esta rigidez e este escrúpuol meto ... 
dolé~co que :leram à Doutrina Espírita esta admirável estru .. 
tura que resiste aos ex.-~s mais sérios. 

O préprio Karder e-<.'reveu: "Para assegurar-Se, no futu­
ro, a unidade urr.a cc,ndição se faz indispensãvel, que todas as 
partes do conjunto óa doutrina sejam determinadas com pre­
cis20 e clareza, que coi5:\ alguma fique imprecisa". D iz ainda: 
''Seitas poerão rounar~~e ao lado da Doutrina". 

Outro ponto QUc Kardec aborda é o aspecto c0nc['("to e 
ohjeti\·o da Dom tin::i. O Espiritismo não incorpora utopias, a 
n:d ser quando cientificamente provadas. Por fim, a Doutri1.­
na. ~e:gundo K"ardec. dtv~ ser suficientemente aberta para 
incorp,o,.::i.r a5. c!es;cobertas cienti!lcas que surjam com o pro .. 
gresso da Humanidade. Afirmou Kardec: '~ão lhe cah~ f<>char 
a porta a r.enhum progresso oom a pena de suicidar.se" 

CARTORIO DO }lQ OFtCIO 

Oarcilio !!yres Raunheittã 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTAR.IOS 

Rua Getúlio Vargas, 56 - Tel. 767-5510 - N . Iguaçu 

Nova lgunçu, <'XCf·lO o~ que Nova Iguaçu-Petrópolis S1les10 José Rosa, cobrador de .... a hm P\J.blic:a_ · t ~o 
l\frMti l' Duq~ de C'ax.ia.s das de mda C'm mC'ia hora, TO'!, ele rc!'1dl'nt ™ ste ~isa- 4!•3, e rua Sta Cita. 11.,~ J :~d~;\;~::;'."'~t·~~:,,Be;; ~:!" r!"ni:';~ i~ldã:,lori:i ~o;-:~.Ma~~ilo'.;:';~ta;o~~~~ :;'i.!~i~~';:· \~'"~ ~• outra,. 
tRua Ccl. li'l'ancisc ~ ~oares1 partir das 4h30m atP l\.s trito. ~~1 ~ldente e dom·c1.. de 'ilho r'e Mauro ~ ~ 
e R.ao <Rodo,·1ar1a e...., L11llo ue 20h30JTI liada ci:1 1...ag,ma. Sta Oltari• Pontes e 0:>rtna Go ra 
Moura e Av. Mal. J: wriano1, Nova t guacu-CamPo,i,; na PI<" filho de :\lanod Alfrr- Pontes. r•ta filha dr: .,.~ ~ ,, 

Nova IEuacu-Paracambi - , m r~ntr- an s,-, 1úo) Ho- Rosa, ('la filha d'." rnac:(, 1\11.. d.e, Sá e ~ 
oom bmbus a todo iNUílnte. Salda da Av M~I Fio, i3:-1• do' Rosa e Ma.ria ria GX'lr·a tista •JC' Sá e Ade1a1d ~ td 
&alda da Rodoviária G<-túlJo rano. 6h. 8h e 14h noel Constantino e :;\ta ria dJ. t o 
de .Moura. Horãuo : 5; 5.30; TRENS SIiveira Constantino. Marci;io :'tfont"lrO ~· 1 r 
10; 10,30; 11; 11,30; 12; 12.30; partem dP Nov:,, t~uaçu eom DI0,;<-nr ~ ~ Souza Filh-"l, Seuza La.Cf"rd-. C:o!tlé. ei ., de' p. 
6; 6,30; 7; 7,50; 8.30; 9; 9,30; Os trens suburbanas qu'"' !a, otc-~di:-ntc, <' \!_~ .z!. - ,, ·t·, cte ~(~~~1• 
13; 13.30; 14; 14.30; 15: 15,30; destino a D pedro II. com téc. ,m o,ntabi:idadc, e Ana ~.'.:"5iletroS, 

1
,olteu"5. ;.,..._. ., , pr<~

3
1rro •ll5 ft)lli 

16; 16,30; 17; 17,30; 18; 18,30; Par a d a em .;-.:Hópolis e )lad<\ rk F;i,rias, doméstica., - neste r 1-~t'?t.,,, n 1a ~ a-tai :JJ· r,O bt'S> .., dr ur 
19; 19,30; 20,10; 21; 22 horas . Engenho de Dentro. circu. brasikir<ls. solteirOs, r<"Slden. tada 98. ele l•lho <le ~"">.! §' ·t•'~ d" o Ir" ·(ia( 

Nova Iguaçu-Pati de Alfe.. 1am nos seguintes hOrânos: te:,; nestl' dl~tritn. rua Sílvio ,rontclro <l~ So1Js~ ~ Ate,.. :J->· fo t:~reflt~ da· del'1 m1.1J11 
res - .aida da Rodovlària 4.33: 4.53; ã,13: 5.33; 5.53; Soares 153 .. ele filho de Dio. Frolta1 Sousa. era Mha 1t Q, ., • a, :,;,,i,;nt• il;uel3 ~1".;rá P' 
Getúlio de Moura. Horàrio, 6: 6,13: 6.53: 6,59; 7.13, 7,37: """"' de sou,a e .\:meric• Actonio Lacerda de s,"Za ~- d ,-3 ,<'1',r yque s 
6.10; 7; R. 10; 12; 13; 14; . . . 7,53; 8.13; 8.33 e 8.48 hora• Porto de Sou,a, ela filha de Ledes de Souza Barro, • . , . ,, . ,,;a. P" 1guaCU 
15,30; 16,30; 17; 18.15; 19; Além desses horários, todos os Guilherme Nunes de Far·~ ' , t,, ,,r.r<rt< d• cie • c()l11P3 
20,10; 21.30 horos trens com partida de N~ Elza xavier de FariaS. .Aloisio ROdrl~e, V-iei f! :ir'(' rstr6 ti"'º· 3- tiS 

Nova Iguacu-Bo, ra Ma.nsn Iguaçu são parador,s e ctr- lubr,íicador. e Edna ~ ,, ~ • do e,ec\a& J33P rrE 
(via Vol'ta Redonda) - saida cufam até as 23h08m. Qg Manoel Correia dP Lim:1 , Ferreira, domêSt1ca. bfa.Siz- -,-t?fe /O'" D ra.S percO 
da Rodoviária Getúlio dt trens com destino a Japeri serralheiro, e Ana Franci~ca rOs. solteiros. resi~ntes r.es;; ~ ", l 'i.,uít carde Qb · : ~ P~ 
Moura. Horário: 4 ,30; 4.45; partem de Nova Iguaçu às de Arantes. doméstica, bnsi.. distrito, rua Ivo Miranda, 2rJ c~1- tfltlª· ài obra: dO~ J)i 
5,45; 6,45; 7,45; 8,45; 9,45; 4h53m e circnlam até às Jelro--:. solteiro~. rcSidenNs ele filho de Antonio Rodrit,..tt ',l.:1\ú J ~íaltrteD~~r ~5t1J~11ni 
10,45; 12,45; 13.30; 14,30; . . . 23h22m. neste distrito, rua Aurelia . • Vieira e. Duk.e Gomes da SIL -'!I' o. ,iJ." p daquela 
15,45; 16.45; 17,45; '18,45; . . . DOCUMENTOS 1495, c/ 5. ele filho de sevrr,. va. ela hlha de Antonio :11"1, ,dl! .. ,,· .-~- s,tO!fS ,.,ecu 
19,45 e 21 horas. Aos d<>min- PERDIDOS no Correia de Lima e o;indL- des Ferreira o Nair ~ 

11 
CLV' .-.(e do r.,. ,i 

gO.S. saída às 22 horas. na Francisca da Conceição. Ferreira. "" 
31 0 

Ch- ;~auguro .. 
Nova Iguaçu- Niterói (via A Policia Militar do Esta- ela filha de ManOel Del!ino ,., .J,l. d,> obras·, ,fa~-ete pi. 

Ponte ) - saída da Rodoviãrla do do Rio faz um alerta aos de Arantes · e Prescila Fran.. :\lessias Ossola Ribeiro. mo ,. 
1
1':'.d,;f,O Si1'-1- e J,,,O" ...:.-"ira, 

Getúl!o de Moura. Safdas de que tenham perdido do.. cisca de Arantes tori~ta. e Maria José dos Su,_ ~sr or :ni!l da ~a pruu· ut 
mela em meia h ora a partir cumentos. no sentido de an· tOs Mendes, doméStica, bn&t. ~ \.:1! ê. cidad1" dore-; ll 

de 4h50:n até às 23 horas. tes de qualquer prOvidência Ci'audio de Almeida Taube, leiros, solteírcs. residcnld >' "1!u-0 ' de J110r3 d• 3lér!l d: 
N ova Iguac:u- Niterói {via se dirigirem à Seção de Uti.. fotógrafo, e Maril'ene GonçaL neste distrito, rua s. JoãrJ ,.; 1· ~per , ~n flli ofi 

Magé) - setdas da ROdoviá.. lidade Pública. situada na Rua ves da Cunha, eStudante. bra.. 173. e rua da Vala 151, re,,_ : ~~r ,n,,· ,.-,!O r\1o ?r"'f?it~_ 
1 

pn 
ria Getõlio de Moura. Saidas Evaristo da Veiga. 100. Ne$· sileiros, solteiros. resident\?3 pcc:tivamente. el'e filho de Do. . ..,.w, - 3 Hi.1rls bafld~ do Larci 
de meia em m ela hora. e par- te endereço procurarão saber neste distrito. rua Mauricia rot::y Qssola Ribeiro e ~hr. ~;r1:fo•~ A rn:ll;'ã0. 
t ir das 4 ho~ atê às .!:! ho.. se seus documentos estão ar - Borges 565, ele filho de Fre- Pinto Ribeiro. ela ilha de Jo-,e , .. . oda a r,t<>Ç3 
ras . quivados. derico carlos Sobreira Taube Mendes e Silva e Castorin2, ... -rlo,f\'-t 

Nova Iguaçu-T eres6Polj5 - Essa providência devP ser e Vilma de Almeida Taube, candida dos Santos. 
saida da Av. Mal. Floriano tomada antes mesmo do re- e1a filha de João Goncalves 
(em fren te ao SendãO). So. glstro que agora é feito em da Cunha e Maria Rosa Tho .. ~ mente às segundas e ~extas.. Delegacia Policial, após a maz da Cunha. 
feiras, às 8,30 e 19,30 hor as. a quisição do DAR.J, a !lm de 

Silas Celestino DamaZKJ 
mecânico, e Cinezia Frar.c4. 
ca Moreira. dati1ógrafa. hn.. 
si1ciros, solteiros, resident 
neste distrito, rua Ciriaco 163 
e rua Altc. Batista das Ne. 
ves 857, ele filho de, Ju. 
.José Damazio e Alie~ CekSti. 
na Damazio. ela filha de Jc 
sê Francisco Moreira Fiiho , 
Virginia de souza Mol"""lfa 

Nova Igua çu-Angra dos ~7~ta;1i~~~~ ~~riª·ditpo~~~~ 
Re1s - safda da Av. Mai". do povo e mantém funcionã ... 
Floriano (em frente ao Sen- dos especializados que fazem o 
dão). HorãriO: 7 ; 12; e 17 arquivamento diãrio dos do-
horas · r.umentos que lhes sã0 enca ... 

Nova Iguaçu-Três Rios minhados por várias organi ... 
salda da Av. Mal. Ftorl:iri~ zações que tambérn lidam 
(em frente ao S endã o). Ho... com o público. 

CONSTRUA COM 

,z, ;J i: [•l ;ld, rm 
UATERIAL DE CONSTRUÇAO L'l'DA. 

Praça Maneei Duarte, 31 - Mesqu1ta-RJ. 
Fone 796-2766 

PAULO SERGIO OE 
REZENDE 

ADVOGADO 

A.dmlnlstraçào - Condomlnlo e Venda de lmôveia 
A v Gov. Amaral Peixoto, 427 o/loja, 328/330 

Tel 767-1285. - Galeria na Vepl.on 

CONTABILIDADE i.~CLSON BORNIER LTDA. 

Organização de· Empresas - Assistência Fiscal e> 

Comercial - Balançoi-: etc. 

Escritório: Av. Nilo Pcçanha, 301, Cobertura 

I __ 
(S,EDC PROPRIA l 

Ttl 767-1741 - K Ji:·•1:ti:11 PI __ J 

1 AUSTIN 
V<!nclc·'.'-<- umn área de teJTa com 3 . 503 rn2, situada 

a Rua Al'fa, c:/n. próximo a Cia de Ogarros Santa 
Cruz. Preço, Cr$ 250.000,00. Tratar na Redação deste 
jornal, Rua Lui:ro 1.-lmbert, 91, Fone· 767-0209 

Mario Martins d-e Almeida, 
militar. e Márcia Regina de 
Olivell'a Lôbo, estudantes, bra­
sileiros. solteiros, residentes 
neste distrito. rua Jeanete 
472. ele filho de Luiz Martins 
de Almeida e Gerusa Pires 
de Almeida. ela (ilha de Ma. 
noel da Costa Lôbo e Maria 
Izabel de Olivelra Lêlr.> 

Adilson S ant'Anna. e:·etri .. 
cista. e Marilza p.0s Sant03, 
doméstica, brasi!!:-iros, soltl"i. 
ro!".. re:üdentes neste distrito, 
rua A~uidauana 90: e rua 
Plaza 146. respectivamente. 
el'e filho de .:resuino Sant' An,.... 
na e Cléa Soares, ela filha de 
José Maximo doS Santos e 
Francisca Rosa Pereira. 

João Vida! da Trindade, do 
comércio, e Doralice de ~a~tro 
Amaral, estudante. bras1leircs., 
solteirOs, residentes neste dis ... 
trito, rua da Serra 232, elo 
filho d e Manoe-1 Roberto N-er1 
da Trindade e Izaura Vidll 

Manoel Airton Ju~tino. rc. 
litar, e ),faria Francisca Ml, 
donça de Paiva. domêst:c· 
brasileiros. solteiro=-. res!den. 
tes neste distrito. rua Eug·:n·­
Soares 246. ele !ilho de Ar. 
ton J\.tanoei' JuHino e V~ili. 
na Silveira Justirio, ela ~llhl 
de Citero Ferreira de l\Ien.. 
donç-a e Maria Mi~ndonça G­

Paiva. 

Quem souber de algum ÍIJ\. 

pedimento acuse~o. 

Me-s:quita, 1 o de nO\·cmbr." 
de 1978. 

.JES!US BAESSO - Oiici3l 

DEGECÊ 
!MOVEIS LTDA, 

A MAIS COMPLETA J-$1~cftl 

\1.í ALBERTO PEDE O 
. ,· ~110s0 \'OTO PAR 
o·s SEUS í.~~DIDAT( 

ZORLY MARTIN 
Para Deputado Estaduc 

N.' 1723 

O~WALDO LIM1 
Para Deputado Federa 

N. 384 

~RSON CARHEII 
Pal'Q o Senado 

~ 
· ~ ~mw _ ~11111101 '-~... ~ 
' DJt l1 ;~ 
·~~ 

ARTIGOS D R(;ICOS 
HOSPITALARES E CI~~ ciNTAS 

GRANDE VARIEDADE oouros 
ABOOMINAIS. FUNDAS. ~IC0Sl E 

DR SCHOLL iORTO ATENDEII 
AGORA PARA MELHOR TEMOS 1 

NOSSOS CLIENTEp~OICtJRE ªia 
fCONH[IÇtAI' ~B IAÇA·NOS UMA VISITA 

OUTROS ARTIGOS 

! ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 111n•I <-li 1 
.-,_ ··:~-:·~::::::::,:·o','::,.,.- -1 1 11, \.~,. 

~ 1 



iras C<lesti:a D,:;.;; i 
inico,, Cina?:1.-c.. 
l!ore:ra. dailicjre' 
ros. l{IJtei.!1)... - ~ 

~ d ttrito. rua c;,-.;:JJ ~ 
,a ~lt• Bati.-ta lll · 
Rii e fü°" C.; 
l)',..'Jlazt. Al!c ,.. 

DaJn3.zjO, r'.A f!J: _ t 

FrlD~cO ~1~, t . 

$1lal<'Ol>~""' 

Notícias 78 
rreteilo inicia obras e 
inaugura outras 
no centro 

sa ~e;unda-i~na, d1<1 30. o Prefeito dl' Nova Igua u 
~ ·' Ru~· rk QunroL, esteve no bairro de Hcliópoli.s ço · 
ocaJiifl da .1ht'rturn_ dr f~entes de obras nas ruas Goita~a~ 
t· f' :-,;:o,·c que_ rerat, pa\·J.m_en~ad_as dentro de um pequ~no 
pr.!"11 cor., e c:_i.wtr\·n_ de ~<'r~·1r aquPla comunidade A Run 
xc e :!t !seln :int,, ,mr,<. rtanc1a, porque servirá para interJi__ 
gar () t,a1ri, cr,m u Estrada õe Iguaçu. 

:'\:14uda tare_,·. t Chcle do Executivo. acompanhado dos 
~ r,:,tárN'l• Mun1cipat--. Luiz Carlo'- Duarw Baptista. -dé Go 
, rn<- :? Coronrl HPTio l.Ol.Zada, de Obras. percorreu o b<1irro 
, a!fm ~ dar inirlo of,rtaJmente às obras de p!lvimentacão 
ta, diJa" "UR" ,·;.i· n~r.da.r ProcP,jer estudos para aplica~ 
.I:i , rt(u1~0s rm C-1.i,tro. Setores daquela rom•midade, 

Xa tC'rrB-!PirD. d1l 31. o Chefe do Executivo, dando 
"l)nfr 1JidJde an c~lPndârio de obras. inaugurou a p'1vimen_ 
tJçàO da~ ruas Vir$!:!nia da Silva e Lafayete Pimenta. am­
t.a.~ ~ituad"'" no cPnt, o Ca cidade. Na primeira, o Prefeito 
to1 :-a-rbidr, por um en,po de moradore~ Que lhe agr:ldP­
ren ~ r:'11 lhoria. ;nq;.1a,-,to na ~eitunda. além rla, pPssOa,!­
~·,e agm1rda,·am n thr _g;1'1a do Pr ... fPit() f()i Oferrrido um 
c·w~le: P"'""" :rcradcrr~ A band::1 do Lireu Presidente 1\'lé_ 
,_. · l!CV!TiPanhou toda a programação. 

MDlB 
~JW ALBERTO PEDE O SEU 

VALIOSO VOTO PARA 
OS SEUS <'ANDIDATOS 

Z0RL Y MARTINS 
Para Deputado Estadt.ai 

N.º 1723 

0SWALDO LIMA 
Para Deputado Federal 

N.• 384 

NELSON CARNEIRO 
Para o Senado 

MIDIR 

CORREIO 0A LAVOURA 

"PAR,\ISO DA.s 
LOUCURAS" SERA' HOJE 
:NA BE(.!A-FLOR 

Logo mais, às 20 horas, na 
quadra do Grêmio Recreath·o 
e Escola de Samba Beija­
F1.or. será realizado o "Pa­
ra1!\0 das Loucuras". uma noL 
t~da d~ samba quente promo .. 
vid~ :~Ias Alas Des,·io e l\fa ... 
ra\.1lha. A Ala Desvio é for ... 
mada pela rapaziada de Nova 
Iguaçu e o Ponto de encontro 
é no Bar De-svio fRua Dr 
Thibau) Estão à frente de.s_ 
ta promoç:.o toda a diretoria 
da Beija ... FJor e àinda Dclmo 
Moura Sá, com a presença de 
~arnbi.stas ramosos e ainda as 
bf-las mulatas <la c·scOl~ dr 
samba tricampeã 

ELEIICOES NO NlCC 

O período de eleições para 
a nova diref.oria do Nova 
lgua\u Coun try Club vai se 
aproximando e as chapas vêm 
desenvolvendo um a árdua 
campanha neste sentido. A 
chapa da oposição é encabeça ... 
da gor Hilton Neves, que tern 
como vice o ex...Presidente 
Wislaine Duarte Pereira. HtL 
ton, caso seja eleito. tem cO­
mo meta principal a constru ~ 
ção de um ginás,o de esportes 
coberto. 

O INICIO Dó FIM 

O escritor Marcíllo Quares... 

HL1MPHKEY 

f ,1 J ,\ Hlf{.\ HA 

A VOLTA DO 
"BRAZIL SHOW" 

Ap6s uma paralisação de 
aproximadamente três anos, ,,. 
rapaziada do conjunto "Brazi1 
ShCw" voltou a atacé\r com 
fcrça total abrilhantando um 
baile com mui to sucesso on _ 
tem no Social Cluhc de Me_ 
r1ti e conta aind·.! com sua 
"lady crooner" Marlene Tei .. 
xeira, iguaçuana nata que 
faz muito sucesso nas clubes 
àn Ba1~~da Hoje. a partir 
das 23 horas, se,·á no CAP 
Country Cluh df' Caxia!-. 
"s1í0'-A-·" .. bail(' ,:,om 3. grandf' 
sambista Beth Carvalho. 

TRornu FUSÃO 1978 

lr'o A \Veschenfetder. co .. 
lunist~ social de Nova Iguaçu, 
informa q11c- no dia 9 de de ... 
7cmbro sai mais outra lista 
de l2urcados com o "Troféu 
Fusão", que jã caminha para 
o 5.eu quinto ano de realiza .. 
e-ão. Os: destaquf>s da socie, .. 
dade do Grande Rio, televisão. 
rádio, teatro, cinema e artes. 
em geral, receberão o ''Troféu 
Fusão" no dia 31 de março de 
1979, na cidade de Nova Fri . 
burgo. escolhida como sede do 
quinto evento. A$ primeira e 
sc~,;nda festac: foram realiza._ 
das pm Nova Igu~çu P ;1c; duac; 
seguJnltt...:: roram no Rio. 

LUCIA HELENA 
E RIVALDO 

ma Jancará no dia 17 de de- Os jovens Lucia Helena e 
z<'mbl'C" ri seu ú\tlmo livro, ''O Rivaldo eStarão se unindo 
início do fim' ', que serã na pelos lacos do matrimônio 
pizzaria "Gato Preto", n o Rio. líoje, às 18 horas, em cerimô­
Aqut em Nova Ieuaçu o lan,... nia a ser celebrada na Igreja 
çamento serâ no snaík Bar. 
com um domingo dedicado a de São Jo~e. à Rua Paraíba. 
autógr2fos 2.534, no bairro Cerâmica, 

ANIVERSARIANTES 

Dia 31 de outubro - Alva_. 
Freitas Teixeira, mãe do nos .. 
so companheiro de reda_ção. 
VilSon Freitas Teixeira. 

Di:t 31 de outubro - Alca­
ro da SilVa Monteiro, aluno 
do Instituto de Educação de 
Nova Iguaçu (turno da noit~) 
e um dos elementos da equi .. 
pe do jornal ºExpa~ão", qu,,. 
em breve estarã circulando n~!=. 
banca.e; do Grande R ío . 

ANIVERSARIO 
DO CONJUNTO 

o conjunto evangélico "Em­
baixadores de Cristo" está 
completando 15 anos de org~ .. 
nizB<:â0 e ~. passaeem serâ 
comemorada no dia 26 de no­
vembro. na sede do Iguacu 
Basquete Clube, às 14 hor~s, 
com a prc:!:enÇa de diver.-os 
car:tores cvangé.llcos. 

onde os noivas receberão os 
cumprimentos. Era é filha de 
Luiz Mattos Santos e AJva 
Garcia dos Santos, e ele é 

filho de Raimundo W:alter VL 
eira e Maria do Carmo Viei ... 
ra. 

CORRETORES VÃO 
HOMENAGEAR 
A IMPRENSA 

No próx-imo dia 6 (segunda~ 
feira), às 18 horas, no Nova 
Iguaçu Country Club, os cor -

retores de imóveis de Nova 
Iguaçu prestarão uml"t home... 
nagem à imprensa. A infor .. 

mação é do corretor João 
Marinho, que aproveita a 
oportunidade para convidar 
toda A população para c<>mpa .. 
recer a esta sol'enidade. 

a Semço Uoon101001co Espec1a11zaoa 
DR IVAN FONSECA 

m 
CARLOS MINHIES 
NUSON SOlltES ' Olo1JU - N '4 .oGC N. 28711k7/001 CP'() N. 3? 

°"""-, 
• Cor!a • Montepio da 

Familla FernWlirle 
• Souza Cruz 
* P atronal INP8 

o ~ , DAS 8 .AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, T21 
.....___ TEI.. 767-46"14 - NOVA IGUAÇU - E8T ADO DO RlV 

ADVOGADOS 

O!arlamen~ dM 9 àJJ 12 !te. 

A v. Nilo Peçt,nlaa, 151 
Sala 202 - Nova Icu&çu 

FONE: 767-'ZJ:17 

1 --·--

OjasBaldri m A QUE DITA A MODA 
MASCULINJ\ 

1· i!ial : Nova Iguaçu Nilópolis Rio de Janeiro 

.Ah1da oom ,! ,1c~;,s r 'Í t 
ren!<,s Jnforrna, ao. k·J~Oer~n es ~t nos~a tundac;Ao, q 11•_ 

.Jql~elcs q,u, se int--~essar:~, fióci~. Conselho Diretor ,_, 
ciaretno.i: m. f)S dados <JU(O abai"-o inL 

r! ":º-"81 · C!uix r,asso11 a ~P 
dc> Puh!1r:-a pt•i·a l~rlib(-ra,;ão ~-r con~lderactr, de Utilida_ 
do 1971 · 3.53. rle 13 rle rlezembro 

l'P.Ef'EITUP.A MUN{CJ 
Gabin•t•: do íre[c;to ' PAL DF .'1OVA IGUAÇU _ 

''Consid, r·a de· utJJid· d . 
RETORES UJJl~TAS ;E'"~t1cª1Ju:CLl!.'3E DE DL 

A Camara l\.,fi:niclpar· de No\'a I a CU 
pre~enUt,ntf's fc·JZai . ..;, decr"ta e g~ çu, por st.·u:s rc-
seguínte Dc:-ibera, ão . f'u sane ono e promulgo n 

Art 1 ,-, - - J.,:1t··1. cons·de d d 
"CLUBE DE DlREJ'ORES L~J~Tlsugudade Pública o 
ÇTJ'', Situado à Rud Maria Adelaide de ~a N?~A IGUA_ 
No\'a Iguac;u . 1.o Distrito. n:a o. n 48, 

Art. 2.o - A present Delibera - . . 
~a 0at::i. de ~ua publiJção cao entrara em V!~OI 

trâri~~·L. 3.o - F'lcam revogadas as disposições cm con_ 

bro ~~~~~~~~ª :\J ~·nic1pa1· de Nova Iguaçu, 13 de dezem.. 

BOUVARD GOMES_ DE ASSUMPÇÃO _ Prefeito 
A refr:rida pu!J.,caçao foi editada no jOrnal of· · 1 

da PMNI cm 29 e 30.t.1972. ,c,a 

. . Em ~dcndo qu~rernos informar que naquela ép.Oca 
e:,;t~Wlmo.". ~talJ:·foc,dos na rua acima mencionada 
HOJe 1ur,cmnamo-., em sede própria na Avenil';i Nilo p · 
çr.·!lha, ~31 ·- 3. o andar. e.. 

O Cluue de Diretores Lojistas foi fundado em 21 de 
novemh:-o ~e_ 1953 e. o seu Estatuto n. 789 foi registra .. 
do no Cartono de T1tulos e Documentos de Nova Igua 
çu cm 28. 8. 1,969, pefa ~ficial Sra. Margarida Maria Gas: 
par Gomes ':º Cartório _do 30. o Ofício, conforme guia 
n. 41.584. E pelo ,Cartório do 6.o Oficio, Tabelião Cé. 
~.ar ~-ugusto de F 1gueiredo, abalxcLas!:inadO, que diz. 
Cert1!1CO que a prírente cópia estã ieual· 2.0 or;ginal Que 

me foi apresentaoo e conferido do que dou fé Nova 
Iguassú, 7 de julhv de 1967. ' ' 

O Clube de Diretores Lojistas, através do SPC 
(~:vi(:o ae ?rote,;ão ao Crédito) mantém em seus ar­
quivos um r,umero de 230.000 fichas. E elevando no 
seu _trabaJho cotu:liano, consultas l<>cais e do Rio de 
Ja.ne1ro, al'ém de inúmeros atendimentos de consultas 
e::-u seu baicão. 

G0Hai'1amc.s. que os nos~s leitores ficassem a par 
do que temos agregado ao nosso CDL, o serviço de 
Cobra•nças, (}tte é feito pelo Departamento do CDL do 
Rio de Janelro. 

<~ualquer o<'~rréncia com o SPC, não vemOs neces~ 
Sídadc ô.o cliente SC; deslocar ao Rio de Janeiro, pois 
em Nova Iguaçu ele tem o seu caso resol\'ido. 

Recebemos da Dardo TransportadOra S/ A., atra,•ês 
do seu gerente e:n nossa cidade, Sr. Newton, algo 1e 
1mpo:tante i:,ara a nossa classe, que resolvemos trans_ 
crever 

Convênio - Mmistério da Fazenda - MF (SRF) 
Depé!rtamento Nacional de Esfradas de 
Rodagem - DNER. 
Fiscalização do lmpOSto sobre os Ser ... 
, l('Os d~ Transp0rtes Rcdoviárlos, ln... 
termunidpal e Interestadual de Pessoas 
e Cargas - ISTR. 

TRANSPORTADORES DE CARGAS 

Sua carga &>rã Objeto de flscafuação por parte de 
equipes do DNEH., 11as rodovias federai,;. 

A FISCALIZAÇÃO VAI EXIGIR 

Nota Fiscal, Cvnhccimento de Carc-3. eom o JSTR 
lançado, 

RECOLHA CORRETAMENTE O lSTR 

OBSERVAÇÃO 11\IPORTANTE 

A equipe de fiScali2açáo reterã uma via de cada 
Nota Fiscai', quando não houver Jançamento do ISTR 
no co-nhccimcnto de carga respectivo, para posterior te ... 
,·antarr.ento do lJébito e Cobrança do Imposto. 

TRANSMITA AOS SEUS COLEGAS 
ESTA INFORMAÇÃO 

Dl"clare o lmpOsto e, para sua corwPnfência, tenha 
scrrp! e• mai~ uma via da Nota FiscaJ. 

• Comparecemo~ ao almoço em que o CDL do Rio de 
Janeiro hnml"na;a::'."'Oc a Força Aérea Brasileira, ao en­
sejo da ··s,.-mana da Asa", quando esk-ve presente o 
Exrr.o . Sr. Major _Brigadeiro Paulo de Abreu Coutinho 
(Comandante rlo 3. o Comando Aéreol. A reunião-al'mo. 
ço foi reali;,ad~ no Club<> COmercial no dia. 19 de ou. 
tubro pp 

A camisa que veste melhor 

Duque de Caxias 
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Adernar L\lo,-co~o 

SEM POLICIAldENTO NiO DÁ 
A J3.Jt,1 de polic.:iamc-nto em no~sns praças de tspor_ 

t('..; frampr<' f('ii ti grnnde- problC'ma do Cnmp"'0~.1to 
I~ua,,;u::inr: C:c- Ful"é bol Ama.der dn Primeira DiviSãl"t. Sl'm 
~ ;,re_~,,nca ªº" hC'm<'ns do. lei C.té mc~mo os ârhitro~ sc­
srr:tt·m iJ,~cguros paru aP._itar o~ partidas. Domingo rn.:; _ 
.s-ado. po1• t.:xempK'. o árbitro Alair LOpcs, quando dirlgin 
a p:lrtidrt t1nrno , Volantes, diSput:i.da nc, E.;tádio Guat_ 
tec /l,11;-u.sto Td:xeirn, na Chatuba. por (aitn d<" rnlida. .. 
rricnt~. romeçcll mai o seu trabalho. ntuou mr1~ durn.nte 
todc, 0 p1·imei:·o tcmpQ e acabou tí"ndo mNm que su.'" 
~ndn '"' jc~o aw 30 minutos da eta:-,:1 compl1"'mentar. 
nleeando falta total de garantais. No S<'u cruo, cn1cn. 
demos ouc o (.rhitro Al':Jir LOpe!s dev.-rfa ter f(>tto esta 
ob,.f·n·a('uo J<' flll inicio da partida. como f('z_ no C<'rtam 
pa~ado. o t.rbitro Gercelcm em :\Jorro /tgudo. que por 
falta de garanü~ 11ü.o realizou a partida entre o clube 
d'l c:isn e a equipe- do Heliópôlis. Tempo houve <m 
qu~ os JCgc!- ào cntam:.? iguaçuano não p0diam cont;ir, 
rca;mer.te, cGm n imprescindfvel col~boraç-ãc das t Jr('as 
policiaiS. porque as delegacias do l\Iunicipio Srmprc, dl .. 
ziarr. aos homeO'- do espOrte, quando convocada.~ pOr e.::; .. 
tes que não tinham homens dispOn.ivc1os para o poU .. 
cia~ent,.. nos cnmpcr de futebol. HOje. pelo que ternos 
conhl'c1mtnto, H~e ergumento não vigora ma,s, porqu:. 
terr.os em Nova IguAçu um batalhão da PM com hom·.?ns 
disponí\"eis e equir.,amonto su_ficlent€' -~ra __ pres~ar s,.r~ 
viçcs de n?guranç~. Sendo feita a sOl1c1taçao ate terça~ 
feira da se1nan3 do jogo programado, o 20. o Batalhão 
tem condiçõc, àf' atender a qualquer chamado, segundo 
norma e~tab;Jecida pela c:-orporatão. IS to nós pOdemos 
garantir, po1q11c a ACEN!. no torneio inicio do ~ampe~ .. 
na t,) do e~(·olinbas. cumPnu essa norma estabelecida. peto 
20.0 Batalhão e por isso não teve prOblemas de segui,.. 
rança. pois os scldados da PM estiveram presentes a 
romr,et.ição. atc-ndi:r.dO à solícitação feita pela Associa .. 
ção. Se o Fresiôent.e Gelson Freitas E:5pera . te~ . w:n, 
certame tr~nqüilc. sem problemas séer1os d mdtsclplL 
na deratro e {ora do campo, deve tratar Jogo de con ... 
seguir o apoi~ àc- Comandante Romero para manter ;, 
segurança do cs.mpeonato Iguaçuano de FutebOl' Am~ 
dor da FrimeJra Divisão. 

PALESTRAS 
ESPORTIVAS 

o servi,;o Social do Co. 
mércio (SESC), através do 
Centro de Atividades de 
Nova Iguaçu (dirigido pelo 
desportista Heider Moiti.. 
nho) programou para este 
mês de no,·embro uma sé .. 
rie de palestras no audi.,.. 
tóri'J da Arcádia lgua.çua .. 
na de Letras. O ciclo de 
palestras começará na pró­
xima segunda .. fe-ira. às 20 
horas, e contará com a 
participac:ão de .Jaíme va .. 
1ent" <técnico} e Luiz 
Henrique ( preparador fisi ... 
co). Dia 13 - !>1ário Vi.. 
anna C comentarista,; dia 
20 - Lídia Toledo (médico 
- falará sobre a SeJecão 
Bra.s:ileira 1; e dfa 27 -
\Valter JOSé · dOs Santos 
1su~rintendente da CBD). 

MALHA 

A copa da cidade na 
modaJidade de malha, pro .. 
mo'-·ida pela Liga de Des-­
portos de Nova Iguaçu, te .. 
tâ !)r0siieguimento amanhã 
com a realização do jogo 
ECM No\·a Era :~ E'.'"'M 
Caioaba O jogo serb 
di~putado na pista do ECM 
Flum.UlensC', em Paracam~ 
bi. Esta competição vai 
mostrar q1.J.:m de fato é o 
c-cbra do esporte do Ko,·a 
lguacu. porque os Jogcs se. 
1 ão todos disputados cm 
I·!Stas rigorosamente neu .. 
tras. Os jog0s contarão 
:..cm.pt<" cOm a pre~cnça do 
coordr-nador do certam.2. 
Sr. ManOe1' R '2zende de 
Carvalho 

CABUCU lN'UGUROU 
11I ELHORA!lf~OS 

o Cé:17:JUçu ~e. graç~s à 
sua dtnám;ca din-toria. 
está. premovendo uma série 
Cc melhoramentos cm sua 
r ata ii(' esPortes. Domin... 

> último foi inaugurado o 
primf'i1 o )?.nce da amurada, 
<1:>m a parte onde funcio .. 
nará a hilhetr-ria . Ao eto 
este\-e pres'f>nt~ o c-andlda... 
to a c:!c-puta<lo estadudal 
V<!1Cir Almeida (di.N.tor do 
"Jornal dP Ho)('" 1 que na 

ALU<i-UEL 
CAMA FAWLER 

Pan, WU doente qu~ preá. • ~ """'ª '-!>!talar na. 
compre Alue,,e. Rua OT 
OUn, Tarqulno. 238. Loja lS 
Tratar pelo wle!one 167-5Z72 

ocasião prometeu aos dire .. 
tores do cabuçu dar a sua 
c0Ieboração nas obras de 
melhoramentos êo clube. 
Na partida diSpu\..1da logo 
após, a equiPe do Cabucu 
derrootu a do Mangueira 
pela contagem de 2 a 1. 

CONCURSO DE 
RAINHA 

Numa prOmoeão da 
ACENI (A~ociação dOs 
Cronistas Esportivos de 
Nova Iguaçu), como parte 
das comemorações alusivas 
20 seu 19.o aniversário de 
fundação, no próximo dia 
3 de de?.embro, está em 
andamento o concurso d<' 
rainha da referida ent;da.~ 
de, reunindo candidatas do 
\se.; de Ouro, GR Imperhl, 
FilhOs do Aliado~. Cruzei .. 
ro, F1amenguinho (d<' Aus .. 
tin) e da Associação de 
Arbitros do Estado do Rio 
de Janeiro. Na foto que 
itustra esta nota vemos a 
candidata lia AAR3, a 
f>impática Ancela Regina. 

SOCIAIS , 
O jovem e símpãtico ca .. 

sal .:roão Carvalho de Sou... 
za CC"ournbinho)-N o r ma 
?tiaria de Souza, cOmC>m0 .. 
rou sábado último o ani.. 
versário da boneca Daniel.. 
t·e "Maria, que completou 
dois aninhes, e também o 
bati?:?>do do garotão Edson 
José. que teve como pad.rl .. 
nhos os jovens Edson Ana ... 
1onlo Fernandes e Dilma 
E'arbo~a. 

\ IJ li llt:iof 00RRElO DÁ 

LAVOURA Você po4o 
anunciar aem Pl"ttiaar eatr dt 
CUO 'Buta pedir pelo DDl1'0 

telefone 787-0209. Olt em -
ta Redação: Rua Lutza Lam­
bert, 91. 

CAMPE01'AT0 DE Ai!.\DORES 

CORREIO DA LAVOURA. ~ 
- ~ Cúníormc chr> 0 

NOVA IGUAÇU <RJl ANO LXI - S ! h ~do. 4 e aomingo 5-ll-1978 - N. 3.2ln <:Onhcctrncnto, ;g Mo"° t 
do lió ganhou Oi 1'1""") ~ • 
~rur 1c1pal no iurntos 
Jogo pr1nc1paL não~ 
dc-..1 o campo corno 1 _ 

Miguel Couto x Heliópolis é a 
grande atracão de amanhã 

vel • O Poty•uar <!"'Pra~ 
no HeUóoow. Esoa i;'~ 
to Humberto. ;, doa;, ~­
• E .oor !alar <rn . ~ • 
Cruzc1c<> não compart!- -~ . 
o amistoSo cem O 1ó;ÊtS!lr\ 
que- tOt que ho1Jve. 1 ~ . 
nho: + Disseram 1 ~ 
grlo Na.1-ctm<'nto eirr~. 1. 
equipe de Os Eternos no · 
toso co"!. ~ Topázio_ ri~ 

Ml;.:ucl Couto e Aliado.; e~ 
pata.ram domingo passado, 
por 1 a 1, <'m partida. dispu .. 
tt-dn na Rua Hii-igui (bairro 
Santa Eugênia). Luízinho 
abriu o marcador para o A,;a.. ... 
dos, aos 26 minutos da. pri .. 
me.ira etapa, o Sabarã cmpa... 
tau pal"a o Miguel Couto aos 
31 da etapa final. No EStá...­
dio Gua 1ter Augusto Teixeira. 
a partiaa ·1<' estava sendo 
disputada cnh-c o União e o 
Volantes foi jnte.rrompida aos 
30 minutos do s:i;u:ido tempo 
por falta de segurar.ca, con .. 
{ormc alegação do árbitro 
Al'air LOpcs. Quando da inkr. 
rupçáo da partida, o placa~ 
assinalava o escore de 1 a 1. 
gols assinalados por Zanata, 
para o União, e Lourer,\:O, 
pare. o Volantes. Em comen.. 
dador Soares não chegou a 
ser disputado o jogo entre as 

1uipes do "101 rO Agudo e do 
l !ubc ~Iunicipal'. devido ao 
mau tempo. Com as chu\"as 
que caíram naquele dia, o 
campo do "mai.'i qu<!rido di? 
Com ndadcr S.carrs" não ofP .. 
r::-cia, rrolm"nte, nenhu;na~ 
condições para ::> prática do 
futebol. 

JOGO NORMAL 

No jogo Aliados x Miguel 
Couto não fO:i registrada ne.. 
nhuma anonnalidade. Do pon­
to de vista disciplinar a par ... 
tida teve and2.mento norma]. 
com o bom de5€mpenho do 
ãrbitro Antonio João Pimenta 

-:tos bandeirinhas Jorge An.. 
tonio Vargas Lã e Plínio Cos .. 
ta. 
As duas equipes atuaram com 

os seguintes jogadores: Alia.­
dos - Sérgio; Danilo. Roberto. 

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS 

Beto e Carllnho-; Fernando, 
Luizinho e Tico: JoãoziMo 
,vavá \, Chiquinho e Kiâ 
<Va'.'<!ir) Miguel Couto 
Gilmar; .:roca. Vav~-u, Paur:.o 
<' Paulinho; rvinho, Valtinilo 
r- Sat-ará; Tostão rzezinhOl, 
Delson e Naldo <Mauricio) 

SEGUNDA RODADA 

O certame de (utehot ama.... 
dor promovido pela Lig1 de 
Desportos de Nova Iguaçu 
terá prosseguimento neste 
domingo, quando .serã dispu~ 
tada a sua terce_ira rodada, 
com a realização dos ser;:uin. 
tes jogas: Chave ~ - Club~ 
Municipal X AC Aliados e EC 
l\figuel Couto ;>< Heliópafr::. 
Folga o Morro Agudo. Cha. 
ve B - Volan~ x Mesquita e 
CanarinhOs x potyguar. Fol­
ga o União 

~ue ele nao "iu·· trê:3 i.t. ... 
hdades mãxinns FOl~ 
mesmo An:;elo. cu ~ 
rado do 'r-nna? • E"8.llo.t 
lar n'Os Eterne>!, qt•r \. 
lembrar 91.1,. • P.óla, ~ 
Luizinho cstao Pisando 
bota pra valer. Contra O 1ll 
páziO. sx,r exemplo, não ',:. !)_ 
ram rigorosamente nada ~ 
time principal do Cll..i.be t" 
niciçal não compare~u ~ ~ 
compromisso de Segunda_. 1 

à r.oite, contra o EC 1~ 
no giná.Sio deste. O~ 
portanto. venceu por WQ i;; 
categoria de juvenis, o ta 
derrotou o Clube Municipa; 
pela contagem de 7 a 2. • 
Scapin, você precisa dar ~ 
no setor de esportes do a. 
l\tunjcipal. No jogo COntra ~ 
Morro Agu~o o juvenil cilett,;i 
atrasado, JOgando amiw::~ 
mente, e na partida Principal 
só apareceram sete jogadol"3 
A chuva (oi providenciai e~ 
houve. por esse motivo, assL 

Ases de ouro contra o Flamenguinho 

natura da súmula. Tudo betn 
+ Ainda ::1 respeito do Ch..':t 
l\l•1nicipal: revelaram para o 
CG que foram r0ubados dor, 
calcões do time principal t 
,vat'mir (Bar "N"acionan estt 
jogando uma barbaridade. S.. 
gunda-feira à noite. além do 
repórter, entraram: Valti~ 
e Luiz {este último um fer.'f'I. 
roso cabo eleitoral do Vale!, 
Al'meidal. • Quarentinh~ 
ex .. craque botafoguense e q· .... 
agora integra o time de \"t· 

teranos do Mesquita FC, (Oi 1 

e torce por uma zebra na campo do S. Pedro 
Domingo passado !oi dispu. 

tada mais uma rodada da 
fase inicial do Torneio Osmá .. 
rio CasteU'ar Filho {esco1i ... 
nha), oompetição esta promo .. 
vida pe1a Associação dos Cro ... 
nistas Esportivos de Nova 
Iguaçu com inegável sucesso. 
Na última rodada, o EC S•ãO 
Pedro. Nos demais encontros 
mente sensacional, den·otou a 
equipe do GR Imi;erial p 0 l'a 
contagem de 2 a O. Com este 
resultado o GR Imçerial pê'"~ 
deu a liderança invicta da 
Chave Julio Silva. posição e.-:ta 
agora ocupada peto EC S80 
Pedro. oNs demais encontros 
disputado3 na Chave Julio 
Silva. os resultados (Oram os 
seguintes: Bom Clima 1 x O 
Estrela da Pos~e. Ase3 de 
Ouro 3 x 1 Fil'hos do Afü1dos 
e Brasil 2 x 1 Flamenguinho. 
Na Chave Ismael de Castro 
Rocha, o Barcelona perdeu de 
3 a O para o FJ::imenguinho 
(.Austin). o Progr('Srn dC'rro .. 
tau o Fiat por 2 a l (Xerém) e 
Unidos dí' Andrade goleou o 
Ajax pela contagem de 6 a O. 

O CLASSICO 

O jogo Imperial x São Pe.. 
dr0 foi o grande clãSsico da 
auarta rodada, especialmente 
l)Orque o Imperial. na q11ai'ida... 
do de líder invicto de sua 
chave, com 6 pontos canhos. 
constituia .. se a grande atração 
do encontro pelas suas três 
vitõrias con$ecutivas. O São 
PC'dro, com 5 pon tOs ganhos 
(segundo coiceado) em duas 
vitórias e um cmpat.E>-. tam.... 
hém estimulava os observado .. 
re~ pel'a sua boa posição na 
cha,•e. Em virtude d'.' campa .. 
nha até aqui desenvolvida 
pelas duas agremiações. o 
encontro, logicamente, desper .. 
tou grande interesse, e no 
campo de jogo est?. expectati­
va se cOnfirmou pois as duas 
equipes disputa:ram 11ma ex.... 
celente partid?., sem dúvida al~ 
euma. A vitória do EC São Pe-.. 
dro construiu .. se com um -gol 
em caaa tempo, ambo~ assL 
na1ados por Sérgio Lim~.. A '3 
duas equipes atuaram ?~im · 
Imperial - Lucas (Neguinhol: 

A ec:utpc do UnjdO<: de Andrade Araújo, que goleOu o 
Ajax na útuma rodada, ~uando desrHava Por ocasião da ab:.'!r~ 
tura do Torneio Osm~rio Castellar Fílho. 

consertos serviço répldo 

ollclna própria 

Russo (Pará), Dinho. Valde. 
cir e J osé Carlos; Fr~ncisco, 
Jadir e Jorge Dias; Beto. 
Jorginho (Ribeiro) e Guaraci. 
São Pedro - Zinho; Toninho 
(Maurício). SerginhO, Can..­
dOnga e Agostinho: Pedrinha, 
Jorginho e Al'rnír: Sérgio Li.. 
ma, Zé Maria (Dilo) e Zé 
Antonio. Valdir Luiz Gome-3, 
com bom trabalho, foi o juiz 
da partida_· 

COLOCAÇÃO 

Depois da r~alização da 
quarta rodada. a classificaç.;,::, 
por pontos c;anho5 ficou sen~ 
do a seguinte: Cha\'e Jui'io 
Sih·a - l.O) São Pedro (7>: 
2.o) Imperial e Ases de Ou­
ro (61; 3.ol Bom Clima (5); 
4.o) Brasil e Flamenguinho 
(41: 5.o) Estre!a da Posse. 
Oriental e FilhoS do Aliados 
(zero ponto). Chave, Ismael 
rte Castro Rocha - 1. o l Fia. 
menguittho (de Austinl (6); 
2.o) Cruzeiro e I CBEU (5l· 
3. o) Progresso, Fia t e Unido; 
de Andrade (41; 4.ol Barce. 
'ora (2) e 5.ol Aja:, (zero 
pontol. 

QU!l' T ·\ RODADA 
O Torr~··io O~mãrio CasteL 

lar Filho tcr:í pross-eguimen. 
to neste domingo, pela ma­
nhã, com a realização de sua 
quinta rodada. Os jogos pro~ 
gramados são os seguintes: 
Chave -!ul'io Silva - EStrela 
da POSse x Oriental. Brasil x 
Bom Clima, .Ases de Ouro x 
Flamengulnho e São Pedro " 
Filhos do Aliados. Ch~ve Is ... 
maet de Castro Rocha 
Progresso x CruzelrO, Barce .. 
lona x Fiat e Ajax :! Flamen .. 
guinho (de Au>tin). O Impe_ 
ria! e o ICBEU folgam em 
suas respectivas chaves l o 
Unidos de Andrade contará 
dois pontos a seu favor em 
razão da ausência do Rei Pe .. 
Je, equipe esta que não t"'-'Ç> 
condltões para permanecer nn 
certame. 

grande atração do 
último sãbado. lá em Ma~ 
ratiba, onde o alvinegro dE'r­
rotou o time local pel-a. conta. 
gem de 4 a O. Quarent~ mar­
cou dois golaço:- • Comei. 
amanhã a fase deciSiva ~' 
Interc1ubes de Belford Rox:i 

pr0mO\'ido pelo EC Arner'c,. 

no. + O programa "Panor ... 
ma Esportivo SoHmões" le,.·3. 

rá ao ar noticiário. além 
horãrio normal . às 9 e 12 ·-,. 
ra,, diariame,nte, na RãC" 

Solimões. 

_d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE ,..,.. 
Lepllzaçlo de Ftmuu. D ur ltA! Flscsls • eom< ~ 
Impost. de Renda Flslca e Jurlcllca e dtmAiJ 

eon tábela. 

O llom """"° na ...,.,Ih& 
Av. Gov. AmaRI hixoto. 373 - ~ Rio 

Tel. 767-~9 - N ova rs,.,açu - Dw!O 

--------~ 
.. 
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